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O Projeto Workshop Interdisciplinar em Medici-
na Veterinária, instituído em 2018, sob a coordenação da 
Profª. Drª. Sônia de Avila Botton e coorientação da Profª 
Tônia Magali Moraes Brum, visa iniciar os acadêmicos 
ingressantes do curso de Medicina Veterinária da Uni-
versidade Federal de Santa Maria nas atividades tecno-
científicas, incluindo ações de pesquisa, ensino e exten-
são, estimulando a convivência e o trabalho em grupo; 
o desenvolvimento de pesquisas, elaboração e redação 
científica, bem como a apresentação oral de trabalhos; 
além da organização de eventos científicos e ações de 
extensão para a comunidade. Além disso, promove 
ações de interdisciplinaridade, integrando os discentes 
matriculados do primeiro semestre do curso de Medi-
cina Veterinária nas disciplinas “Ecologia Veterinária e 
Metodologia da Pesquisa A”. Outra importante função 
deste projeto é transmitir à comunidade de Santa Ma-
ria e demais interessados, informações relevantes sobre 
os assuntos abordados no projeto, envolvendo os temas 
de Saúde Única (saúde humana, animal e ambiental), 
por meio da realização de exposição oral e de banners/
pôsteres que são expostos para a contemplação da co-
munidade, desde a UFSM até as entidades parceiras, 
culminando no evento: Workshop Interdisciplinar em 
Medicina Veterinária.

APRESENTAÇÃO
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Devido à situação imposta pela pandemia CO-
VID-19, a edição 2020/II do evento Workshop Interdis-
ciplinar em Medicina Veterinária foi realizada de forma 
remota. A edição virtual contou com a participação dos 
discentes de graduação, de pós-graduação, docentes da 
Universidade Federal de Santa Maria e de instituições 
parceiras, bem como da comunidade em geral, nacional 
e internacional. As atividades remotas do evento conta-
ram com palestras ministradas por profissionais par-
ceiros do projeto, atuantes nas mais variadas áreas de 
Medicina Veterinária. Adicionalmente, os discentes da 
Associação de turma de Medicina Veterinária da UFSM 
(ATMV 111) integrantes da ação, na edição 2020/II, ela-
boraram resumos expandidos envolvendo assuntos de 
relevância à Saúde Única, realizaram a exposição oral 
(Plataforma Google Meet), de materiais desenvolvidos 
sobre seus temas nas redes sócias, incluindo o Facebook, 
e a confecção de anais do evento.

Esta obra é uma compilação dos resumos expan-
didos elaborados pelos alunos de graduação, supervisio-
nados pelas professoras mencionadas acima e discentes 
dos Programas de Pós-graduação em Medicina Veteri-
nária (PPGMV) e Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da 
UFSM, participantes do projeto, nesta edição.



7

SUMÁRIO

MEDICINA VETERINÁRIA E A SAÚDE ÚNICA 
RELACIONADA ÀS ZOONOSES...............................................9

AS PRINCIPAIS EPIDEMIAS E PANDEMIAS 
DECORRENTES DA INGESTÃO DE ANIMAIS.................... 18

MÉTODOS DE CONTROLE POPULACIONAL NA 
MEDICINA VETERINÁRIA COMUMENTE EMPREGADOS 
SEUS RESULTADOS E O IMPACTO NAS ZOONOSES...... 33

O CONTROLE POPULACIONAL DE CÃES E GATOS DE 
RUA COM O INTUITO DE GARANTIR O SEU BEM ESTAR 
E EVITAR A PROPAGAÇÃO DE ZOONOSES...................... 49

ATUAÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO NA SAÚDE 
PÚBLICA...................................................................................... 62

FÁRMACOS BIOLÓGICOS DESENVOLVIDOS A PARTIR 
DA EXTRAÇÃO DO VENENO DE SERPENTES.................. 76

A CONTRIBUIÇÃO DOS RESÍDUOS VEGETAIS NOS 
BIODIGESTORES....................................................................... 91

ANIMAIS SILVESTRES: CRIAÇÃO, PRESERVAÇÃO E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL......................................................103

1

2

3

4

5

6

7

8



8

INCÊNDIOS FLORESTAIS E SEUS IMPACTOS NA 
MEDICINA VETERINÁRIA.....................................................117

ESPÉCIES INVASORAS: JAVALI VERSUS ANIMAIS 
DOMÉSTICOS INVASORES...................................................128

9

10



9

MEDICINA VETERINÁRIA E A 
SAÚDE ÚNICA RELACIONADA 

ÀS ZOONOSES 1

RESUMO
O trabalho apresentado refere-se à Medicina Veterinária rela-
cionado a Saúde Única, ao qual estabelece uma ligação entre 
a saúde humana, animal e ambiental, por meio de diversas 
atividades do médico veterinário como a de controlar, rastre-
ar e tratar as doenças que circulam nos animais e podem afe-
tar os seres humanos, como as zoonoses.
Palavras-chave: Medicina Veterinária, Saúde Única, zoonoses.

1 INTRODUÇÃO
A Medicina Veterinária é a ciência do coletivo, 

abrange interdisciplinaridade na atuação em saúde, 
uma das profissões mais completas do mundo, que ga-
rante a eficácia das ações em Saúde Pública com redução 
dos riscos para a saúde global, segundo o Conselho Re-

Mello, Andrieli P.¹; Pires, Anne G.A.¹;
Santos, Larissa B.¹; Vieira, Laura A.¹;
Tonon, Maria L.M.¹; Brum, Tônia M.M.2;
Botton, Sônia A.3 

1Aluna do Curso de graduação em Medicina Veterinária, do Centro de Ciências Rurais (CCR), da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).
2 Departamento de Educação Agrícola e Extensão Rural (DEAER)/CCR/UFSM. Professora 
orientadora. Projeto GAP CCR 048229.
3 Departamento de Medicina Veterinária Preventiva/CCR/UFSM. Professora orientadora. Projeto 
GAP CCR 048229.
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gional de Medicina Veterinária do Espírito Santo (2020). 
Já a Saúde Única, de acordo com Schwabe (1964), é um 
termo aplicado ao diverso grupo de atividades nas quais 
as habilidades veterinárias podem ser direcionadas à so-
lução de problemas comunitários de saúde e doença no 
homem. É, portanto, o conjunto indissociável de cuida-
dos com seres humanos, animais e meio ambiente.

Uma grande área de interesse tanto de médicos 
veterinários, bem como da medicina humana, espe-
cialistas em vida selvagem e ambientalistas é o estudo 
de doenças zoonóticas, classificadas pela Organização 
Mundial da Saúde como, “qualquer doença ou infec-
ções naturalmente transmissíveis de animais vertebra-
dos para humanos e vice-versa”. As zoonoses podem ser 
causadas por vírus, bactérias, parasitas e fungos. A orga-
nização de Tendências Globais em Doenças Infecciosas 
Emergentes (2008) estima que 60% das doenças infec-
ciosas conhecidas e até 75% das doenças infecciosas no-
vas ou emergentes sejam de origem zoonótica, e é nesse 
sentido que o manejo populacional e a dinâmica de ani-
mais torna-se um assunto importante que necessita de 
pesquisas, com foco na prevenção das zoonoses. O mé-
dico veterinário tem a responsabilidade na saúde, bem 
como nas estratégias de educação, vigilância, controle, 
prevenção e tratamento das doenças zoonóticas.

Um dos fatores mais prováveis para explicar a 
ocorrência recente de novas doenças é a expansão da 
população humana (PANDA, 2008). Apesar da preocupa-
ção com a escassez de recursos naturais e com o meio 
ambiente, estima-se que a população mundial alcança-
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rá 10 bilhões em 2050 (BROWN, 2003). Essa estimativa 
vem acompanhada de um aumento de urbanização da 
população de 39%, em 1980, para 46%, em 1997, previsto 
em 60% em 2030, o que significa elevação de densidade 
humana em centros urbanos (CUTLER, 2019). Além do 
aumento da população humana, outros fatores globais 
favoreceram a emergência de agentes de doenças zoo-
nóticas, como: comércio e viagens, mudanças no habitat 
terrestre, poluição e expansão da produção animal.

A abordagem do médico veterinário em Saúde 
Única é feita através da atuação direta em saúde ani-
mal, além de cuidados e precauções ambientais, cujos 
resultados impactam diretamente sobre a saúde huma-
na, sendo assim reconhecida por organizações interna-
cionais como a Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE), a Organização das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO) e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), fator comprobatório de que a Medicina Ve-
terinária vai muito além da clínica em animais.

1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

É notório que as epidemias zoonóticas trouxe-
ram grandes prejuízos sociais, econômicos e ambientais 
ao longo dos séculos até a atualidade, tempo em que se 
vive a pandemia da COVID-19. Apesar disso, observa-se 
a não implantação do conceito de Saúde Única através 
da segregação dos profissionais da saúde, ambientalistas 
e médicos veterinários. Se a malária for zoonótica você 
não pode erradicá-la dos humanos a menos que também 
cure todos os hospedeiros animais (QUAMMEN, 2012). 
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No entanto, para a saúde ser unificada de fato é preciso 
entender e valorizar o papel do médico veterinário à saú-
de humana e ambiental.

Qual o impacto das doenças zoonóticas na Saúde 
Única, concomitante ao trabalho de médicos veteriná-
rios em sua prevenção, controle e rastreio?

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Conscientizar e informar sobre o relevante papel 
do médico veterinário na Saúde Única, tomando como 
objeto de estudo as doenças zoonóticas e seus respecti-
vos danos para a sociedade, em vista de oferecer subsídio 
para conscientizar e valorizar a profissão tanto a nível de 
reconhecimento populacional e da sociedade acadêmica 
como um todo.
1.2.2 Objetivos específicos

Para melhor entendimento dos objetivos gerais, 
faz-se necessário o alcance de alguns objetivos especí-
ficos:

1.2.2.1 Conscientizar sobre a importância do mé-
dico veterinário na saúde.

1.2.2.2 Identificar problemas sociais causados por 
zoonoses.

1.2.2.3 Trazer conhecimento sobre as atividades 
realizadas quanto à prevenção, controle, tratamento e 
rastreio de tais doenças por profissionais médicos vete-
rinários.
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1.3 METODOLOGIA

O presente trabalho, caracteriza-se como uma 
pesquisa exploratória com objetivo de entender melhor 
sobre a problemática e explicitá-la (GIL, 2007) para es-
tudantes de Medicina Veterinária. Quanto aos meios, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando referen-
ciais teóricos já publicados, buscando conhecer as con-
tribuições culturais e científicas do passado existente 
sobre a atuação do médico veterinário na Saúde Única, 
especificamente em zoonoses (CERVO, BERVIAN, 1983). 
E quanto a abordagem do problema caracteriza-se de 
forma qualitativa, pois busca descrever, analisar e com-
preender a complexidade do problema (RICHARDSON, 
1999). A coleta de dados foi realizada em revistas, websi-
tes, artigos científicos, teses e livros. A análise dos dados 
foi feita de forma qualitativa, com base na interpretação 
e unificação dos dados coletados trazendo uma nova 
perspectiva acima de tudo visto.

1.4 JUSTIFICATIVA

Sabendo que a saúde ambiental, animal e huma-
na constituem a Saúde Única, busca-se conscientizar a 
população em geral e informar que o Médico Veteriná-
rio tem um papel fundamental para a conservação des-
ta, atuando indiretamente, mas de forma consistente, 
na saúde do ser humano também. A exemplo das ações 
tomadas podem ser citadas a testagem de animais sel-
vagens e domésticos para a existência de patógenos, a 
vacinação de domésticos, análises da demografia da 
vida selvagem e seu monitoramento comportamental, 
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verificação de fonte de água e alimentos, o desenvolvi-
mento sustentável das atividades de criação extensiva e 
a responsabilidade técnica por produtos de origem ani-
mal. Sendo assim, é de extrema importância essa pes-
quisa exploratória, para que os leitores percebam que os 
profissionais veterinários, não trabalham somente com 
a saúde animal, mas sim para ajudar na promoção da 
Saúde Única. 

2 DESENVOLVIMENTO
Conforme o código de ética da profissão Medicina 

Veterinária o profissional se compromete a seguir os pre-
ceitos de defesa sanitária. Nesse sentido, a Saúde Única, 
dentro do ramo de atuação da veterinária, tem papel im-
portante na intermediação entre o bem-estar animal e 
humano. Quando pensado somente o problema das zoo-
noses, a ação fundamental do profissional veterinário 
é evitar a ocorrência de Spillover e Spillback, definidos 
por Mateus da Costa (2020) como a troca de patógenos 
entre animais selvagens, humanos e domésticos. De 
acordo com Acosta (2020) a forma como lidamos com a 
biodiversidade e os ecossistemas, em conjunto com as 
mudanças climáticas, viabiliza interfaces e corredores 
por onde ocorrem diversificação, spillover e circulação 
de vírus. Tal movimentação faz com que a vida selvagem 
se torne um potencial reservatório de agentes patogêni-
cos que podem reemergir ou mesmo para novos agentes. 
Sendo assim, os animais silvestres podem ser fontes de 
transmissão de patógenos, inclusive para os animais do-
mésticos (SHRESTHA, 2018).
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Muitas doenças que acometem a população hu-
mana e animal poderiam ser prevenidas e controladas, 
utilizando ações envolvendo a Medicina Veterinária Pre-
ventiva (SCHWABE,1964). As zoonoses podem ser trans-
mitidas diretamente incluindo o contato sanguíneo, 
arranhões e mordidas, ou indiretamente pelo contato 
com os vetores, com áreas contaminadas, entre outras 
(QUAMMEN, 2012; SCHUMAN, 1959).

Para conter as doenças zoonóticas os profissio-
nais veterinários devem agir de várias formas. Sejam 
elas por meio de vacinação de animais domésticos (prin-
cipais facilitadores do spillover), monitoramento da vida 
silvestre, rastreio de doenças humanas que voltam à fau-
na (spillback) e podem reemergir como potenciais epi-
demias, controle de animais sinantrópicos e quais mais 
forem necessários. Shrestha (2018) menciona a aborda-
gem multinível, a qual inclui o teste de animais selva-
gens, domésticos e suas fontes de água para a presença 
de potenciais patógenos zoonóticos, a testagem também 
da qualidade da água de uso humano, avaliações na de-
mografia da vida selvagem e no impacto de doenças nas 
pessoas, economias de aldeia, além do desenvolvimen-
to de políticas de saúde e meio ambiente. Com esse tipo 
de abordagem conjunta os problemas são solucionados 
uniformemente, sem que seja necessária uma movimen-
tação específica em cada área, o que demandaria mais 
recursos e dependeria do sucesso único de cada parte 
para garantir um meio saudável.   Ainda, é importante 
sempre lembrar dos efeitos que doenças zoonóticas, tais 
como a peste negra, a febre do Nilo, a gripe espanhola, a 
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AIDS e o ebola, tiveram no passado para que não sejam 
desconsiderados possíveis surtos futuros, como a pan-
demia de COVID-19, e combater doenças emergentes de 
forma sistemática.

3 CONCLUSÃO
Conforme desenvolvido, o tema Medicina Veteri-

nária e Saúde Única relacionada às zoonoses, destaca o 
grande potencial presente nos médicos veterinários para 
conduzir ações a fim de preservar a saúde humana, ani-
mal e ambiental. Com um papel majoritariamente pre-
ventivo e de abordagens múltiplas, as ações veterinárias 
garantem a manutenção condizente das três esferas em 
saúde contempladas neste estudo.
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RESUMO
Tendo em vista a importância da interação entre o homem e 
os animais na ocorrência de zoonoses através da exploração 
animal, alto consumo de carne, crescimento populacional, 
viagens globais e destruição de habitats naturais, o presente 
estudo tem como objetivo analisar as principais epidemias e 
pandemias envolvendo o consumo de produtos cárneos de 
origem animal que se alastraram pelo mundo, as quais infec-
taram e causaram a morte de milhares de pessoas. Para tan-
to, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que demonstra 
o aumento da ocorrência dessas doenças no último século. 
Verificou-se que a constante interferência do homem no meio 
ambiente, afetando tanto a fauna quanto a flora resulta, em 
fortes impactos na saúde como um todo.
Palavras-chave: pandemias; epidemias; zoonoses.
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1 INTRODUÇÃO
A relação predominantemente exploratória do 

homem com o meio ambiente e com os animais torna 
suscetível o surgimento de doenças, pois quebra o ciclo 
natural do patógeno que circula na natureza. Os orga-
nismos patogênicos aos seres humanos ocorrem natu-
ralmente no planeta e vivem dentro de um ciclo natural 
onde os animais silvestres podem atuar como hospedei-
ros (JONES et al, 2008).

Este estudo busca descrever como as principais 
epidemias e pandemias transmitidas pelo consumo de 
produtos cárneos de origem animal ocorreram, e para seu 
desenvolvimento realizou-se uma pesquisa bibliográfica 
de caráter exploratório abordando o tema escolhido.

O presente trabalho estrutura-se da seguinte ma-
neira: além desta introdução, na qual constam o proble-
ma, os objetivos, a metodologia e a pesquisa, também 
conta com o desenvolvimento, apresentando os referen-
ciais teóricos sobre as principais zoonoses causadas pelo 
consumo de carne. Na terceira parte do trabalho encon-
tram-se as conclusões, e, na quarta e última seção, estão 
listadas as referências da pesquisa.

1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

A exploração animal é um tema muito presente 
quando se fala em sustentabilidade devido às práticas 
abusivas, tais como: caça e pesca ilegais, utilização de 
animais para entretenimento, tráfico de animais sil-
vestres, utilização de animais na indústria, entre outras 
(CHUAHY, 2009). Assim sendo, quais são as principais 
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pandemias e epidemias da história da humanidade en-
volvendo o consumo de carne animal e como elas ocor-
reram?

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Descrever como as principais epidemias e pande-
mias transmitidas pelo consumo de carne animal ocor-
reram e promover uma reflexão a respeito da interven-
ção do homem na natureza.
1.2.2 Objetivos específicos

Os objetivos específicos para este trabalho são:
Analisar fatores que resultaram em epidemias e pan-
demias.

Investigar elementos em comum entre estas epide-
mias e pandemias.

Refletir sobre os impactos sofridos pela sociedade e 
meio ambiente.

1.3 METODOLOGIA

A pesquisa realizada possui caráter exploratório 
quanto aos fins, com o objetivo de proporcionar conhe-
cimento a respeito do assunto e obter possíveis conclu-
sões (GIL, 2002). Quanto aos procedimentos, por sua vez, 
é uma pesquisa bibliográfica, para a qual utilizou-se ar-
tigos científicos, revistas, notícias e livros publicados, a 
fim de obter conhecimento a respeito do tema analisado 
(GIL, 2002). Por fim, quanto à abordagem do problema 

.

.

.
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é considerada qualitativa, fundamentada na análise de 
dados coletados, em que o pesquisador busca interpretar 
e compreendê-los (CHIZZOTTI, 2000).

A coleta de dados deste estudo foi realizada em 
notícias, artigos científicos, livros técnicos, revistas e 
também em websites oficiais. Ademais, a análise desses 
dados foi realizada de maneira qualitativa, buscando 
analisar e interpretar os dados obtidos nas pesquisas.

1.4 JUSTIFICATIVA

Durante muito tempo, o ser humano e os animais 
convivem juntos, o que favorece a transferência de pató-
genos entre as espécies. Por isso, foi necessário que me-
didas sanitárias fossem pesquisadas para o controle das 
zoonoses, a fim de reduzir os riscos à saúde humana.

A realização desse trabalho é justificada pela gran-
de relevância das doenças zoonóticas em todo o mundo.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 EPIDEMIAS E PANDEMIAS

Pode-se dizer que pandemia e epidemia são ba-
sicamente semelhantes, o que difere é que a primeira 
ocorre em escalas muito maiores, podendo atingir todo 
o globo terrestre, enquanto a segunda é restrita a alguns 
países e regiões (REZENDE, 1998).

Ao ocorrer epidemias e pandemias, além dos efei-
tos deletérios sobre a economia dos países, a principal 
área sobrecarregada é o sistema de saúde. Para tanto, 
diversos países criaram planos de contenção às pande-
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mias, projetos desenvolvidos considerando a disponi-
bilidade de recursos e níveis de organização social. Em 
conjunto, são estabelecidas práticas para futuras situ-
ações, como é o caso da universalização da vacinação 
da gripe em profissionais hospitalares e grupos de risco 
(FREITAS et al., 2020).

Três em cada quatro novas doenças infecciosas 
têm origem zoonótica e, provavelmente, são causadas 
pelo consumo de produtos cárneos de origem animal 
(CDC, 2020).

2.2 SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE 
(SARS) E COVID-19

A família de vírus Coronaviridae ganhou desta-
que no ano de 2019 e 2020, devido ao SARS-CoV-2, agente 
etiológico da COVID-19; entretanto, os coronavírus estão 
evoluindo na natureza há milhares de anos. Contudo, 
em 1912, médicos veterinários alemães descreveram a 
primeira infecção por um coronavírus: em um gato fe-
bril e com a barriga inchada; na época ainda não havia 
conhecimento, mas os vírus dessa família também esta-
vam causando bronquite em galinhas, além de uma do-
ença intestinal aguda que matava quase todos os leitões 
nas primeiras semanas de vida. Mais tarde, em 1960, 
cientistas britânicos e americanos detectaram um co-
ronavírus que atingiu humanos e estava sendo respon-
sável por causar uma gripe leve. Ademais, acreditava-se 
que essa família causaria apenas resfriados, até 2003, 
quando ocorreu o surto da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SARS) e revelou a versatilidade e letalidade do ví-
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rus SARS-CoV (CRYANOSKI, 2020). Segundo cientistas, o 
reservatório natural desse vírus seriam os morcegos-fer-
radura (Rhinolophus euryale) e o mesclador do material 
genético (no caso, o hospedeiro intermediário, que teve 
papel fundamental para a transmissão desse vírus aos 
humanos) seriam os gatos civetas mascarados (Parguma 
larvata), vendidos em mercados da província chinesa de 
Yunnan (WENZEL, 2020).

	 No caso da atual pandemia COVID-19, não 
se sabe, até o momento, como originou-se o novo vírus 
SARS-CoV-2. Entretanto, a hipótese mais provável in-
dicada por cientistas é de que esse vírus surgiu a partir 
de uma recombinação entre outros dois coronavírus e o 
seu sequenciamento de genoma é cerca de 96% idêntico 
a um coronavírus encontrado em morcegos-ferradura, o 
que o torna o provável reservatório (RANDOLPH et al., 
2020). Ainda, estudiosos sugerem que os pangolins ma-
laios (Manis javanica) traficados ilegalmente, podem 
ser os hospedeiros intermediários do vírus, após entrar 
em contato com excrementos de morcegos na nature-
za (LAM, et al., 2020). Essa doença, em curto período de 
tempo, acometeu muitos indivíduos pelo globo terrestre 
configurando a pandemia pelo novo coronavírus.

Além dos sinais clínicos similares (acometimento 
das vias respiratórias, febre, tosse seca, dores no corpo), 
as duas enfermidades possuem origens semelhantes. 
Em mercados de produtos frescos tradicionais chineses, 
onde são vendidos principalmente animais (domésticos, 
selvagens, silvestres e aquáticos) vivos ou abatidos e o 
contágio se deu possivelmente a partir do consumo de 
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morcegos, gatos civetas ou pangolins infectados; a infec-
ção passou a ser de pessoa para pessoa e se alastra rapi-
damente (RANDOLPH et al, 2020).

2.3 VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV)

Os primeiros relatos sobre o HIV, causador da 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), ocor-
reram em 1920, em Kinshasa, na República Democrá-
tica do Congo. Seus hospedeiros naturais são os chim-
panzés, e embora a disseminação inicial em humanos 
permaneça controversa, presume-se que o vírus tenha 
sido transferido para o homem pela ingestão de carne de 
caçadas (FARIA et al., 2014); todavia, a transmissão entre 
os indivíduos ocorre pelo contato com fluidos corporais.

O HIV ataca o sistema imunológico e a pessoa in-
fectada pode apresentar sintomas de um resfriado (du-
rante a fase retroviral aguda), ou ser assintomática. A 
infecção não tem cura, mas atualmente possui protoco-
los terapêuticos. Segundo UNAIDS (2020) desde o início 
da pandemia até o fim do ano de 2019, no mundo todo 
75,7 milhões de pessoas haviam sido infectadas, e 32,7 
milhões de pessoas haviam morrido em decorrência das 
infecções e complicações relacionadas ao HIV.

2.4 GRIPE SUÍNA

Gripe suína ou influenza foi o nome popular do 
vírus A/H1N1, geralmente abreviado para H1N1, o vírus 
foi identificado pela primeira vez no México em meados 
de março de 2009, e, em pouco tempo outros casos sur-
giram em todo mundo, em 11 de junho do mesmo ano a 
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OMS declarou que o vírus passou da fase 5 para a 6 atin-
gindo o status de pandemia uma vez que havia atingido 
74 países, suas manifestações clínicas parecem com a 
gripe comum e desaparecem em quatorze dias em crian-
ças e até sete dias em adultos. No dia 10 de agosto de 2010 
a OMS declarou o início da fase pós-pandêmica por gripe 
suína. Desde o início até o dia 10 de agosto foram totali-
zadas 284 mil mortes (JILAND et al., 2018).

O vírus A/H1N1 é uma mutação da gripe suína e 
da aviária, a cepa encontrada infectando pessoas exibe 
dois antígenos de superfície principais, H1 (hemagluti-
nina tipo 1) e N1 (neuraminidase tipo 1), os suínos de-
sempenham um papel relevante como hospedeiros in-
termediários porque as células respiratórias podem ser 
infectadas com vírus da gripe de aves, humanos e outros 
mamíferos. Consequentemente, os suínos podem atuar 
como reservatórios para diferentes tipos de vírus da in-
fluenza (DAVIS, 2020).

2.5 EBOLA

O vírus ebola é um agente infeccioso muito letal, 
com taxa de sobrevivência entre 10% a 75%. A 1ª ocor-
rência desse vírus foi na África, em 1976, na República 
Democrática do Congo. Entretanto, a origem desse ví-
rus ainda é incerta, sendo provavelmente transmitido 
por morcegos frugívoros, da família Pteropodidae, aos 
primatas, e posteriormente, sendo transmitida aos hu-
manos. Essa doença pode ser contraída entre humanos 
e até mesmo dos animais que tiveram contato com san-
gue, secreções ou outros tipos de fluidos corporais. Os 
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sintomas aparecem após 21 dias da infecção e incluem: 
dores musculares e na cabeça, febre alta, garganta infla-
mada, vômitos, diarreia, disfunções hepáticas e renais, 
prurido, hemorragias generalizadas, podendo ocasio-
nar a morte dos indivíduos infectados (MÉDICOS SEM 
FRONTEIRAS, 2018).

2.6 MERS

O vírus causador da síndrome respiratória do 
Oriente Médio (MERS-CoV) foi descrito em 2012, na 
Arábia Saudita, e disseminou-se pela Ásia, ocasionando 
uma epidemia. O hospedeiro natural desse vírus são os 
morcegos; entretanto, também há hospedeiros interme-
diários, os dromedários, que possivelmente transmiti-
ram o vírus ao ser humano (RANDOLPH et al, 2020). A 
infecção pode ocasionar severos casos respiratórios com 
febre, tosse e respiração fraca (WORLD HEALTH ORGA-
NIZATION, 2018).

O vírus da MERS não é facilmente transmitido en-
tre os seres humanos; contudo, a transmissão pode ocor-
rer por meio de secreções respiratórias ou pelo contato 
com o hospedeiro intermediário. O tratamento e vacina 
específicos para essa doença ainda não existem, sendo 
preconizado o tratamento paliativo (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2018).

2.7 ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA 
(EEB)

Popularmente conhecida como a “doença da vaca 
louca”, essa enfermidade ocorreu primeiramente em 
1986, no Reino Unido, e posteriormente na Holanda, Ale-
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manha, França, Portugal, Espanha e Itália. Inicialmente, 
transmitida aos bovinos por alimentos contendo resídu-
os proteicos de ovinos portadores de Scrapie, ela pode 
ser transmitida aos indivíduos suscetíveis pelo consumo 
de carne bovina infectada pelo agente etiológico, príon 
(CDC, 2020).

Em animais, os príons podem causar diversas pa-
tologias neurodegenerativas fatais, a exemplo de Scrapie, 
em ovinos. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE), bovinos com EEB apresentam sinais clí-
nicos neurológicos, com comportamento nervoso ou 
agressivo, depressão, hipersensibilidade a sons e ao to-
que, postura anormal, falta de coordenação motora e 
dificuldade para se erguer do chão, perda de peso e di-
minuição da produção de leite. Em humanos, os prío-
ns patogênicos causam a doença de Creutzfeldt-Jakob 
(DCJ), caracterizada por rápido declínio cognitivo, mio-
clonia, ataxia, alterações visuais e, menos frequente-
mente, coreia, neuropatia periférica e distúrbios do sono 
(BERTI, 2020).

2.8 GRIPE AVIÁRIA

A gripe aviária (H5N1) ou influenza aviária de alta 
patogenicidade, foi relatada em 1996, em Guangdong, na 
China, causada por Alphainfluenzavirus oriundo de aves 
aquáticas selvagens; contudo, foi disseminado para ou-
tras espécies de aves domésticas, acometendo os huma-
nos pelo consumo de carne infectada/contaminada ou 
pelo contato com fezes contaminadas (RANDOLPH et al, 
2020).
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Essa doença tem ampla capacidade de dissemi-
nação entre as aves, especialmente pelo vírus influenza 
tipo A e pode ser transmitida pelo contato direto com in-
divíduos infectados. Embora algumas variantes do vírus 
da influenza aviária não sejam fatais ao homem, podem 
ser extremamente letal (50 a 80%) às aves. Com isso, é 
importante um controle adequado para evitar a trans-
missão para aves, incluindo medidas higiênico-sanitá-
rias e a quarentena dos animais. As aves infectadas apre-
sentam complicações no sistema respiratório e fraqueza 
e, em quadros graves, há problemas neurológicos e nos 
humanos determina sinais clínicos compatíveis com in-
fluenza humana (FIOCRUZ, 2020).

3 CONCLUSÃO
Verificou-se que relevantes epidemias e pande-

mias, de potencial zoonótico, decorreram da ingestão 
de produtos cárneos de origem animal. Dentre os prin-
cipais fatores ligados à ocorrência destas enfermidades 
destaca-se a degradação da fauna e da flora, facilitando o 
contato interespécies e com novos patógenos, bem como 
o contato humano-animal associado à caça, ao tráfico 
e ao consumo de animais domésticos e silvestres. Evi-
dencia-se a necessidade da conscientização da popula-
ção, bem como o controle e a fiscalização adequados à 
prática esportiva da caça, ao consumo e ao comércio de 
carnes, bem como o seja estimulada à investigação en-
volvendo a contenção de patógenos, a fim de evitar no-
vas emergências sanitárias mundiais.
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RESUMO
Considerando que o problema da superpopulação de animais 
errantes é mundial e envolve questões de Saúde Pública, este 
estudo objetivou verificar os principais métodos de controle 
populacional na Medicina Veterinária. Para tanto, realizou-
-se uma pesquisa bibliográfica que apresentou os métodos 
mais utilizados no controle populacional, seus impactos no 
ciclo das zoonoses e a participação das comunidades e de or-
ganizações não governamentais na resolução desse proble-
ma. Adicionalmente, analisou-se os benefícios e malefícios 
dos principais métodos, a fim de verificar o mais adequado, 
dependendo da espécie animal e da situação. A estrutura do 
trabalho consta de introdução, que abrange o tema da pes-
quisa, os objetivos, a metodologia, a justificativa e o desenvol-
vimento do tema. A seguir faz-se o fechamento da pesquisa 
com as conclusões. Por fim, são listadas as referências que 
foram utilizadas.
Palavras-chave: controle populacional, zoonoses, animais errantes.
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1 INTRODUÇÃO
Em relação às enfermidades que assolam as po-

pulações mundiais, as zoonoses representam 60% das 
doenças humanas e 75% das novas enfermidades infec-
ciosas emergentes devido à maior interação entre ani-
mais e humanos (BRANDÃO, 2013), sendo assim, a Me-
dicina Veterinária Preventiva deve atuar na comunidade 
prevenindo doenças, protegendo a vida e promovendo 
a Saúde Única. Com o aumento populacional animal e 
humano, as interações entre esses dois grupos se tornam 
mais intensas, podendo ocasionar consequências para 
ambos e para o meio ambiente. Sendo assim, métodos de 
intervenção são necessários para contornar os proble-
mas relativos ao crescimento desordenado da população 
animal que pode gerar a transmissão de doenças zoonó-
ticas e causar problemas ao bem-estar dos indivíduos e 
à Saúde Única.

Este trabalho, baseia-se numa pesquisa bibliográ-
fica e pretende verificar os diferentes métodos utilizados 
no controle populacional em Medicina Veterinária.

1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

No cenário presente, o aumento populacional 
humano e animal, por tornar as interações entre esses 
dois grupos mais intensas, favorecendo a transmissão 
e o aparecimento de doenças zoonóticas, além de au-
mentar o consumo de alimentos, água e outros recursos 
naturais, o que pode sobrecarregar o planeta. Por isso, 
torna-se necessário que a Medicina Veterinária atue im-
plantando métodos de controle populacional que visem 
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minimizar estes impactos. Portanto, quais são os prin-
cipais métodos de controle populacional empregados, 
seus prós e contras e em quais casos cada um deles deve 
ser utilizado?

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral

Analisar os diferentes métodos de controle popu-
lacional utilizados na Medicina Veterinária.
1.2.2 Objetivos específicos 

O trabalho pretende estudar e exemplificar os 
principais métodos de controle populacional usados, 
analisar os benefícios e malefícios de cada um deles e 
definir as espécies e as situações mais adequadas para 
fazer uso de cada método.

1.3 METODOLOGIA

O presente estudo, quanto aos fins, se caracteri-
za como uma pesquisa exploratória, uma vez que pre-
tende proporcionar conhecimento acerca de um tema 
a ser pesquisado (AAKER et al., 2004). Quanto aos pro-
cedimentos, é uma pesquisa bibliográfica, pois objetiva 
conhecer e analisar os principais métodos utilizados na 
restrição da reprodução animal partindo de contribui-
ções teóricas preexistentes (GIL, 2008). Por fim, quanto à 
abordagem do problema, classifica-se como qualitativa, 
pois é possível que o pesquisador participe e interfira na 
realidade pesquisada, podendo propor mudanças ba-
seadas no resultado do que foi observado, no “entendi-
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mento das particularidades do comportamento dos in-
divíduos” (RICHARDSON, 1999).

A coleta dos dados foi realizada pela leitura de ar-
tigos científicos, periódicos acadêmicos, revistas, livros 
técnicos e sites oficiais. A análise dos dados foi feita de 
maneira qualitativa, tendo como base a interpretação 
dos dados encontrados durante a pesquisa.

1.4 JUSTIFICATIVA

A ausência de controle populacional de animais 
pode trazer danos ao meio ambiente, aos prórpios ani-
mais e aos seres humanos. Sendo assim, justifica-se o es-
tudo dos diferentes métodos de controle de populações 
na Medicina Veterinária não só como um meio de mini-
mizar os impactos causados por alterações ambientais, 
tais como a urbanização, a interferência nas populações 
silvestres e o abandono de animais de companhia, mas, 
também, como um modo de obter informações acerca 
dos prós e contras de cada um desses métodos a fim de 
optar pelo mais adequado em situações específicas.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 MÉTODOS NÃO CIRÚRGICOS

2.1.1 EUTANÁSIA

Na Medicina Veterinaria, eutanásia significa a 
morte humanitária de um animal, empregando um mé-
todo que produza inconsciência rápida e morte sem evi-
dência de dor ou agonia. O método baseia-se no uso de 
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fármacos anestésicos em doses suficientes para produzir 
a perda indolor da consciência, seguida de parada car-
diorrespiratória. Essa técnica pode ser utilizada quando 
o animal apresenta doenças incuráveis e terminais ou 
traumatismos não tratáveis por meios clínicos-cirúrgi-
cos ou que, por algum motivo, representam gastos in-
justificáveis, diante do tipo de exploração econômica 
em questão. No primeiro caso, a protelação da morte do 
animal representaria a manutenção de uma condição 
incompatível com o bom-senso e a ética, por se admitir 
que os meios terapêuticos disponíveis diante da condi-
ção clínica do paciente, seriam ineficazes para evitá-la. 
No segundo caso, a recuperação do animal não aconte-
ceria ou não lhe devolveria as funções antes exploradas 
economicamente (OLIVEIRA, ALVES, REZENDE, 2016).

A seleção do método de eutanásia depende da es-
pécie animal envolvida, da idade do animal, dos meios 
de contenção disponíveis, da habilidade do executor que 
realizará o procedimento, do número de animais a se-
rem mortos e do objetivo do protocolo. Os métodos de 
eutanásia podem ser divididos em físicos ou químicos. 
No método químico os fármacos são aplicados por inje-
ção ou inalação. Normalmente, os químicos são prefe-
ríveis, quando comparados aos métodos físicos, como o 
deslocamento cervical e decapitação. Deve-se optar pelo 
método de eutanásia mais humanitário e ético para a es-
pécie animal (CONCEA, 2013).
2.1.2 MEDICAMENTOS INIBIDORES DE ESTRO

Entre os métodos de controle populacional de 
animais, existem os fármacos inibidores de estro. Tais 



38

fármacos injetáveis vêm sendo usados de forma ampla e 
crescente devido ao seu fácil acesso, baixo custo e sim-
ples manuseio. Esses medicamentos são comumente 
vendidos em lojas agropecuárias e, muitas vezes, o ani-
mal é medicado pelo próprio tutor, sem que ocorra ne-
nhum tipo de avaliação ou manejo por parte de um mé-
dico veterinário e, também, com escassas informações 
sobre o ciclo do animal (TAVARES et al., 2019).

A neoplasia mamária de fêmeas devido ao uso de 
fármacos inibidores de estro são comumente vistas em 
clínicas veterinárias, sendo considerada como uma pa-
tologia de alta importância. Além disso, o uso desses ini-
bidores pode causar a morte dos fetos durante a gestação 
(APPARÍCIO, et al., 2015). 
2.1.3 CASTRAÇÃO QUÍMICA

A castração química refere-se ao uso de elemen-
tos que geram inflamação, fibrose ou algum dano físico 
às estruturas do aparelho reprodutor masculino, espe-
cialmente nos ductos deferentes, nos epidídimos e nos 
próprios testículos, reduzindo a espermatogênese e a 
concentração sérica de andrógenos (KUTZLER, WOOD, 
2006). Estes métodos são irreversíveis e proporcionam 
menores níveis de dor (COHEN et al., 1990; EMIR et al., 
2008; AHMED, AL-BADRANY, 2009).  

A castração química é realizada aplicando-se in-
jeções nos testículos, contendo fármacos que induzem 
a castração. Alguns exemplos são: a aplicação intratesti-
cular de ácido lático foi eficaz na castração de bovinos, 
camundongos e cães e o uso do glicerol em macacos da 
espécie Saimiri sciureus, uma única injeção intratesticu-



39

lar de uma solução de glicerol levou à azoospermia defi-
nitiva (LOPES, SILVA, 2014).

Algumas vantagens da esterilização não cirúrgi-
ca em mamíferos incluem procedimento considerado 
simples e de baixo custo, com pouca possibilidade de in-
fecção e o tempo de recuperação é menor quando com-
parado ao método cirúrgico (LOPES, SILVA, 2014). No en-
tanto, a castração química em cães pode causar efeitos 
colaterais no testículo, tais como dor, inchaço, vermelhi-
dão e irritação. Além disso, os hormônios sexuais conti-
nuam a ser produzidos, de modo que o comportamento 
sexual do macho não desaparece e, também, certas do-
enças causadas por esses hormônios ainda podem ocor-
rer (MOLINA, 2020).

2.4 MÉTODOS CIRÚRGICOS

A esterilização cirúrgica em fêmeas como gatas 
e cadelas compreende duas técnicas principais, sendo 
elas a ovariohisterectomia e a ovariectomia. Tais proce-
dimentos contraceptivos são irreversíveis acarretando 
em uma interrupção permanente da função reprodutiva 
do animal, sendo, dessa forma, as cirurgias eletivas mais 
utilizadas em clínicas e hospitais veterinários como for-
ma de controle de natalidade. Ovariohisterectomia é a 
técnica que remove os ovários e o útero da fêmea. De-
vido a finalidade de tal método, além de ninhadas inde-
sejadas, previne enfermidades do aparelho reprodutor, 
possíveis tumores mamários e a amenização de altera-
ções comportamentais associadas ao estro. Em contra-
partida, a ovariectomia é a retirada apenas dos ovários, 
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necessitando de uma incisão de menor âmbito e, por 
conta disso, é vista como menos invasiva em consequên-
cia de um menor trauma cirúrgico. Sua técnica apresen-
ta a mesma eficácia na esterilização quando comparada 
a ovariohisterectomia (DETORA, MCCARTHY, 2011).

Em machos comumente é utilizada a orquiecto-
mia, onde são removidos os testículos. Assim como os 
métodos utilizados nas fêmeas, o procedimento acar-
reta na perda permanente da capacidade reprodutora. 
A cirurgia apresenta dois métodos distintos para a reti-
rada das gônadas. Na técnica fechada não ocorre inci-
sura na túnica vaginal, bolsa que recobre os testículos, 
acarretando na não exposição da cavidade abdominal. 
Na abordagem aberta, o testículo é exposto através da 
incisão da túnica vaginal parietal. A conduta cirúrgica 
depende da espécie e tamanho do animal, além do posi-
cionamento de suas gônadas sexuais. A técnica é utiliza-
da, além de método contraceptivo, como tratamento de 
patologias que acometem o trato reprodutor, atenuando 
também comportamentos indesejáveis como hábitos 
noturnos, brigas por disputa territorial e agressividade 
(BOOTHE, 2008).

As complicações durante o procedimento e pós-
-operatório estão diretamente relacionados com a ida-
de do animal, a raça, o peso, ao tempo em que ficou sob 
efeito da anestesia e os cuidados tomados no decorrer e 
após a cirurgia. Dentre os inconvenientes que abrangem 
os processos cirúrgicos de esterilização incluem-se o ris-
co de infecção e inflamação, formação de seromas com o 
acúmulo de líquido e de abcessos, complicações anesté-
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sicas e hemorragias. A longo prazo, os indivíduos podem 
se tornar sedentários e obesos, devido às alterações no 
metabolismo (ADIN, 2011).

2.5 INFESTAÇÃO DE POMBOS COMO UM PRO-
BLEMA DE SAÚDE PÚBLICA E A NECESSIDADE 
DO CONTROLE POPULACIONAL

Os pombos estão presentes em muitas cidades e 
causam transtornos nos centros urbanos que vão de da-
nos ao patrimônio público e/ou privado à disseminação 
de doenças para humanos e animais, como a criptoco-
cose e a salmonelose. Não é necessário eliminá-los, po-
rém é preciso ter cuidado e evitar o contato. Além disso, 
as cidades devem ter uma limpeza adequada, uma vez 
que os dejetos, mesmo secos, continuam transmitindo 
os agentes infecciosos responsáveis por doenças (LE-
MOS, 2019). 

O manejo de pombos é um serviço especializa-
do para afastar as aves de um local. É uma intervenção 
humana que engloba medidas com o objetivo de con-
trolar ou realocar os pombos, com foco no equilíbrio do 
ecossistema. O manejo de pombos é legalizado e regula-
mentado por órgãos específicos como o IBAMA. É preci-
so identificar o ninho das aves e os pontos de acesso do 
pássaro para o local. Outro ponto é localizar os focos de 
alimento, água e abrigo, que são os pilares de sobrevi-
vência desses animais. O próximo passo é a realização 
de uma limpeza do local com técnicas específicas atra-
vés de produtos químicos e com a utilização de equipa-
mentos de proteção pelos técnicos. São aplicados repe-
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lentes, além de aparatos para evitar o retorno do animal 
ao local. A ideia é impedir o acesso sem causar danos às 
aves (UNIPRAG, 2017).

2.6 O IMPACTO DA AÇÃO ANTRÓPICA NA FAUNA 
SILVESTRE E NA TRANSMISSÃO DE ZOONOSES

Devido ao avanço da urbanização e a consequen-
te fragmentação das paisagens silvestres, a fauna destes 
locais passa a conviver mais intimamente com os seres 
humanos e os animais domésticos de modo a propiciar 
a proliferação e o surgimento de doenças parasitárias 
zoonóticas, sendo o desmatamento uma das alterações 
ambientais que mais alteram o nicho ecológico das en-
fermidades, favorecendo a sua transmissão (ARAÚJO 
et al., 2009). Achkar et al. (2007) reportaram que a raiva 
silvestre é um dos maiores problemas de Saúde Pública 
atual, sendo necessário implantar medidas que visem 
separar os hospedeiros dessa doença das áreas urbanas 
e controlar as suas populações.

Assim, para frear a transmissão de enfermidades 
zoonóticas, deve-se investir em medidas de controle po-
pulacional da fauna silvestre em ambiente urbano. Ou 
seja, práticas de preservação ambiental e recuperação do 
habitat natural desses animais, em conjunto com a di-
fusão do ensino desses conceitos e de sua importância, 
promovidos pelo governo e por organizações não gover-
namentais, são alternativas que podem ajudar no com-
bate a esse problema.
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2.7 O PAPEL SOCIAL NO CONTROLE DE ANIMAIS 
ERRANTES

De acordo com o Guia da Vigilância Epidemioló-
gica, publicado pelo Ministério da Saúde, cães e gatos 
fazem parte do ciclo de diversas doenças que podem ser 
transmitidas a seres humanos, como leptospirose, raiva, 
leishmaniose visceral, entre outras. Considerando a atual 
conjuntura e a estimativa de que nos próximos anos haja 
um acréscimo de 17,182 milhões de cães e gatos abando-
nados no Brasil (INSTITUTO PET BRASIL, 2019), a presen-
ça de uma superpopulação de animais domésticos erran-
tes deve ser considerada uma questão de Saúde Pública. 
Não somente, além da exposição às zoonoses, o bem-es-
tar desses animais é deficiente, pois esses são privados 
das 5 liberdades animais básicas (FAWC, 1993) e expostos 
à diversas condições insalubres e perigosas pelas ruas, 
com acesso limitado às fontes de água e alimento.

Há necessidade de uma mudança nas estratégias 
para o controle populacional de animais no Brasil, no 
caso dos cães de rua se forem devidamente esteriliza-
dos, vacinados e vermifugados  podem constituir uma 
relevante barreira reprodutiva e sanitária às populações 
(CRMV PR, 2006). Desse modo, entende-se que é neces-
sário tratar a questão dos animais errantes como um 
problema de Saúde Pública para que sejam tomadas me-
didas com o objetivo de amenizar essa situação e suas 
possíveis consequências. Medidas como a ação de ONGs 
que, por meio da castração, vermifugação, vacinação e 
doação de cães e gatos abandonados, diminui o número 
desses nas ruas, além da difusão do conceito de guarda 
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responsável, controlar a sua reprodução, saúde e bem-
-estar para auxiliar a contornar este problema nas co-
munidades (SOTO et al., 2006).

2.8 MÉTODOS PARA A SUPRESSÃO DE INFESTA-
ÇÕES DE SINANTRÓPICOS

As espécies de animais sinantrópicas são aquelas 
que convivem entre os seres humanos, compartilhan-
do os mesmos habitats (BARBOSA et al., 2014). Quando 
ocorre uma invasão ou superpopulação dessas espé-
cies em ambientes próprios das atividades humanas, é 
necessário adotar medidas de controle e de eliminação 
da população dos mesmos, pois oferecem riscos à Saúde 
Pública e danos econômicos, decorrentes das zoonoses e 
seus hábitos alimentares.  Cada espécie, devido suas pe-
culiaridades comportamentais, necessita de uma abor-
dagem específica que inclui ações de preventivas, corre-
tivas e de eliminação.  

As ações preventivas e corretivas controlam a po-
pulação ao evitar o desenvolvimento da mesma num 
determinado ambiente. Normalmente baseiam-se no 
manejo de elementos ambientais que tornam propícios 
à reprodução e o estabelecimento da espécie, tais como 
abrigo, oferta de água e alimento, podendo abranger 
programas de educação ambiental e instrução da popu-
lação sobre o controle, buscando-se eliminar condições 
insalubres que favorecem a infestação. Um estudo rea-
lizado em São Paulo recomendou a conscientização dos 
cidadãos como forma de abordagem ao problema da in-
festação dos Rattus rattus, pois na ocasião as estratégias 
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de controle em questão não foram eficazes, além de de-
clarar que a principal solução do problema baseia-se na 
gestão ambiental e não somente no uso de rodenticidas 
(BABOLIN et al., 2016).

Enquanto isso, nas ações de eliminação são uti-
lizados recursos mecânicos, químicos e biológicos para 
a redução da população das espécies preestabelecidas. 
Esse primeiro, é efetuado por meio de alterações no am-
biente, ou métodos de captura dos animais, como rato-
eiras e armadilhas. O uso de produtos químicos, pro-
movendo a morte dos animais pelo consumo ou contato 
com substâncias químicas, deve ser utilizado com cau-
tela e com conhecimento, pois pode ocasionar a morte 
de espécies não alvo do controle. O controle biológico, 
baseado em recursos existentes na natureza, como por 
exemplo, a utilização de predadores naturais da espécie, 
parasitas, competidores ou patógenos. Uma outra op-
ção utilizada é o uso do controle genético em mosquitos, 
empregando-se indivíduos estéreis ou com genes letais 
que contribuem para a redução da população. Dentre as 
vantagens, destaca-se o fato de não ser um método pre-
judicial ao ambiente e nem a outras espécies (WILKE, 
MARRELLI, 2012).

3 CONCLUSÃO
O crescimento populacional animal deve ser con-

trolado para que as consequências de seu aumento de-
sordenado possam ser amenizadas e, possivelmente, 
evitadas. Assim, uma vez que foram apresentados diver-
sos métodos com desígnio de atuar como ferramentas de 
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controle populacional na Medicina Veterinária, infere-se 
a necessidade da análise minuciosa de cada caso com o 
intuito de encontrar, levando em conta a espécie animal 
e os prós e contras de cada método, uma alternativa ade-
quada para promover o controle da população local.
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RESUMO
Considerando que atualmente no Brasil há uma elevada po-
pulação de cães e gatos errantes, os quais fazem parte de ci-
clos de zoonoses, prejudicando a Saúde Única, este estudo 
busca avaliar não só os diferentes métodos de controle popu-
lacional de cães e gatos de rua sob diferentes modos de apli-
cação, mas também o nível de conhecimento da população 
acerca das zoonoses. Para isso, realizou-se uma pesquisa bi-
bliográfica que elucidou a carência de informação a respeito 
de zoonoses e métodos de controle populacional e constatou 
a melhor eficiência da esterilização cirúrgica.
Palavras-chave: Zoonoses. Métodos contraceptivos. Conhecimen-
to popular.

1 INTRODUÇÃO
No Brasil, o contingente populacional de cães e 

gatos aumenta exponencialmente a cada ano e seus fa-
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tores preponderantes para esse aumento são a falta de 
informação das pessoas acerca da posse responsável, a 
carência de programas governamentais e sociais no País 
(LIMA et al., 2010), o grande número de animais erran-
tes, o rápido amadurecimento sexual dos animais de 
pequeno porte, o curto período gestacional e as proles 
numerosas advindas dessas espécies (OLIVEIRA et al., 
2003; ACKERMANN et al., 2011).

Esse crescimento desordenado, com mínima in-
tervenção humana, gera problemas de Saúde Pública 
como agressões, acidentes automobilísticos e transmis-
são de doenças infectocontagiosas e parasitárias (LIMA 
et al., 2010). Contudo, esses problemas derivados do des-
caso com o bem-estar animal poderiam ser evitados se 
os métodos certos e mais efetivos de controle populacio-
nal fossem bem aplicados aos animais junto a nossa so-
ciedade.

Para o desenvolvimento deste estudo que busca 
analisar as diferentes formas/mecanismos utilizados 
para fazer o controle populacional de cães e gatos erran-
tes, assim como os impactos causados pelo seu número 
elevado, realizou-se uma pesquisa bibliográfica relativa 
ao tema escolhido.

O presente trabalho está organizado da seguinte 
forma: além desta introdução, que aborda a problemáti-
ca da pesquisa, os objetivos, a justificativa e a metodolo-
gia utilizada, ainda há mais três seções. Na segunda se-
ção, intitulada Desenvolvimento, proferem-se algumas 
informações pertinentes sobre a quantidade de animais 
de rua e suas zoonoses. Ainda, analisa-se o foco deste 
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estudo como os métodos de controle populacional e o 
conhecimento da população a esse respeito. Na terceira 
seção faz-se o fechamento do estudo com as conclusões. 
E por fim, na quarta seção, são listadas as referências uti-
lizadas.
1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

É notório que atualmente no Brasil existe um 
grande contingente populacional de cães e gatos de rua, 
fato esse que representa um entrave para a Saúde Única 
quando se considera as diferentes doenças que esses ani-
mais podem transmitir. Dessa forma, diversos métodos 
de controle populacional estão difundidos no País. Toda-
via, uma parcela considerável da população desconhece 
as suas consequências, neste sentido questiona-se:

Qual o melhor método para o controle da popula-
ção de cães e gatos errantes?
1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Analisar as diferentes formas/mecanismos uti-
lizados para realizar o controle populacional de cães e 
gatos errantes.
1.2.2 Objetivos específicos

Para um melhor entendimento do objetivo geral, 
faz-se necessário o alcance de alguns objetivos especí-
ficos:

Averiguar os perigos das principais zoonoses na Saú-
de Única.

.
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Avaliar o conhecimento da população em relação à 
situação de animais de rua e zoonoses.

Verificar a eficiência dos diferentes métodos de con-
trole populacional.

1.3 METODOLOGIA

O presente trabalho, quanto aos fins, caracteriza-
-se como uma pesquisa exploratória, uma vez que tem 
como objetivo evidenciar o problema, podendo realizar 
um levantamento bibliográfico (GIL,2008). Quanto aos 
procedimentos, como uma pesquisa bibliográfica, ou 
seja, um tipo de pesquisa que tem como objetivo conhe-
cer e analisar as principais contribuições teóricas exis-
tentes sobre um determinado tema ou problema (ESPÍ-
RITO SANTO,1992). E quanto à abordagem do problema, 
caracteriza-se como qualitativa, pois esta pressupõe 
uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito e 
o objeto, um vínculo indissociável entre o mundo do ob-
jetivo e a subjetividade do sujeito (CHIZZOTTI, 1991). A 
coleta de dados foi realizada em artigos científicos, livros 
técnicos e websites oficiais. A análise dos dados foi reali-
zada de forma qualitativa, com base na interpretação de 
dados científicos encontrados no decorrer da pesquisa.

1.4 JUSTIFICATIVA

Estima-se que aproximadamente 60% das doen-
ças infecciosas e 70% das doenças infecciosas emergen-
tes nos seres humanos sejam de origem animal (TAYLOR 
et al, 2001). Dessa forma, quando se analisa a desinfor-
mação da população quanto a esses ciclos de patógenos, 

.

.
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preocupa-se pois, embora todos tenham afirmado saber 
que animais transmitem doenças, 74% desconhecem 
zoonoses e 80% nunca receberam esclarecimentos sobre 
o tema (Oliveira-Neto, Rubens et al., 2017). Sendo assim, 
justifica-se o estudo para instruir a população leiga em 
relação às zoonoses que podem estar presentes no am-
biente acometendo humanos e animais.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 VERIFICAR OS PERIGOS DAS PRINCIPAIS ZOO-
NOSES NA SAÚDE ÚNICA

Na história evolutiva do homem, a relação dos se-
res humanos com os animais, em termos de convivên-
cia, interação e domesticação, constituiu-se num dos 
eventos mais significativos; animais são parte integran-
te das culturas de todo o mundo, independentemente do 
grau de civilização alcançado. A relação entre humanos 
e canídeos iniciou-se há 15 mil anos, no Paleolítico Su-
perior, e estudos sugerem que tenha se dado por meio 
das mulheres. Tal fato ocorreu de forma prosaica, porém 
admirável, e o impulso de domesticação e convivência 
harmoniosa entre nossos ancestrais e os ancestrais dos 
cães atuais (APROBATO FILHO, 2013). Na atualidade, os 
animais ocupam diversos ambientes e desempenham 
inúmeras atividades em nossa sociedade; todavia, desde 
a época do Império no Brasil havia preocupação em re-
lação às consequências da presença dos animais de rua.

Devido a este estreitamento de laços, o convívio 
entre seres humanos e animais tornou-se algo extrema-
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mente relevante para a Saúde Pública, uma vez que os 
animais são possíveis fontes de infecção, existindo mui-
tas doenças as quais eles podem transmitir aos seres 
humanos, denominadas zoonoses (EDUCAÇÃO E PRO-
MOÇÃO DA SAÚDE NO PROGRAMA DE CONTROLE DA 
RAIVA, 2000). A transmissão destas doenças se agrava 
quando as condições sanitárias e de infraestrutura são 
precárias, ocasionando riscos ao ser humano, uma vez 
que os animais podem eliminar agentes infecciosos sem 
apresentar sinais clínicos (TOME et al., 2010).

As zoonoses podem ser transmitidas aos seres hu-
manos, tanto pelo contato direto com o animal infecta-
do, como pelo contato com secreções ou excreções que 
contaminam a água e o ambiente (LANGONI et al, 2014).

Dentre as zoonoses que são de importância e en-
volvem cães e gatos, destacam-se a raiva, a leptospiro-
se, a toxoplasmose, as verminoses gastrintestinais e a 
leishmaniose (Quadro 1).
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Quadro 1 - Importantes zoonoses envolvendo cães e gatos.

Leishmaniose A leishmaniose visceral (LV), ou calazar, é uma doença 
crônica grave que afeta cães e é potencialmente fatal para o 
homem, cuja letalidade pode alcançar 10% quando não se 
institui o tratamento adequado. A principal forma de trans-
missão do protozoário para o homem e outros hospedeiros 
mamíferos é por meio da picada de fêmeas de mosquitos 
flebotomíneos, conhecidos popularmente por “mosquito 
palha”, sendo o cão um dos principais reservatórios urbanos 
(LAINSON, 1987).

Leptospirose A leptospirose é uma zoonose de importância mundial, 
causada por Leptospira spp. patogênicas transmitidas pelo 
contato com urina de animais infectados ou água e lama 
contaminadas pela bactéria. Na sua forma mais grave pode 
apresentar uma letalidade de 50% (BRASIL, 2009).

Raiva A raiva é uma zoonose infecciosa viral de evolução aguda 
com alta letalidade. Esta zoonose atinge todas as espécies 
de mamíferos, inclusive o ser humano e a transmissão ocor-
re dos animais para o homem, por meio de mordeduras, ar-
ranhaduras ou ferimentos (ALVES et al., 2005). De acordo 
com a Organização Mundial de Saúde, o cão é responsável 
por 99% dos casos de raiva humana (SPENCER, 1994).

Toxoplasmose A toxoplasmose é uma doença parasitária causada pelo 
protozoário Toxoplasma gondii, no qual o gato é o hospe-
deiro definitivo da infecção (FILHO, 2017). É transmitida a 
partir da água não filtrada, vegetais contaminados e por via 
transplacentária (FRANCISCO et al., 2006, URQUHART et 
al.,1998).

Verminoses 
gastrintesti-
nais

As verminoses gastrintestinais são infecções parasitárias 
que acometem o sistema digestório, sendo diretamente 
relacionadas com a falta de saneamento básico, higiene 
alimentar, ingestão de água ou alimentos contaminados, 
tendo como sinais clínicos apatia, náuseas, diarreias, dores 
abdominais e quadros de anemia (CHIEFFI, NETO, 2020).

Fonte: Os autores (2020).
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2.2 AVALIAR O CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO 
EM RELAÇÃO A SITUAÇÃO DE ANIMAIS DE RUA E 
ZOONOSES

Embora no meio acadêmico se trate dos perigos e 
da constância das zoonoses, ainda permanece a popula-
ção como leiga nesse assunto, estando à deriva de suas 
consequências enquanto há abundante contingente de 
animais errantes nas ruas. Diante da pesquisa em di-
versos municípios do eixo Campinas-Ribeirão Preto, na 
qual foi solicitado que conceituasse cada enfermidade 
listada, bem como os métodos preventivos para evitar 
as doenças no animal e os cuidados sanitários básicos 
necessários para com os animais de estimação, presen-
tes no ambiente familiar, observou-se que das diversas 
zoonoses em circulação no Brasil, a população apresenta 
falta de conhecimento e consequentemente desconhe-
cem os métodos de profilaxia (SILVA et al., 2016).

É notória a diferença no nível de conhecimento 
entre as diferentes doenças, as mais conhecidas são as 
mais abordadas nos meios de comunicação. Analisando 
os dados da pesquisa realizada, pode-se observar que 
as doenças de maior conhecimento da população são a 
raiva (95,43%), seguido das verminoses gastrintestinais 
(84,77%) e leptospirose (84,18%). Quando se trata das 
demais doenças, é possível identificar o baixo conhe-
cimento dos entrevistados. Assim sendo, é evidenciado 
um problema de Saúde Pública, levando em considera-
ção que, desconhecendo a doença, também não se bus-
ca a sua profilaxia. Ainda, quando se observa locais bas-
tantes marginalizados, como no município de Vargem 
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Grande, SP, na qual uma pergunta que questionava se 
animais transmitem raiva, apenas 10% citaram direta 
ou indiretamente que a raiva pode ser transmitida dos 
animais para o homem (ZETUN, 2009).

2.3 PRÁTICAS DE CONTENÇÃO DAS POPULA-
ÇÕES DE CÃES E GATOS ERRANTES;

Embasado no 6º Informe Técnico da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), publicado em 1973 a maior 
parte dos municípios brasileiros se utilizavam da práti-
ca de captura e eutanásia como forma de contenção das 
populações de animais de rua. Contudo essa prática de-
monstrou-se ineficiente na sua diminuição populacio-
nal, produzindo taxas de sobrevivência maiores que as 
de remoção (ONU, 2005). Dessa forma, com o avanço das 
tecnologias e pesquisas, verifica-se diversos novos mé-
todos que são de fato efetivos na contenção da superpo-
pulação.

Em ambos sexos, caninos e felinos, a castração 
cirúrgica é um método definitivo eficaz e seguro para 
impedir a reprodução (ACKERMANN et al., 2011; LIMA 
et al., 2010; NEVES et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2003), po-
rém os medicamentos contraceptivos (também conhe-
cidos como anticoncepcionais) vêm sendo amplamente 
utilizados com essa finalidade (BACARDO et al., 2008; 
SILVA et al., 2012) pelo fato de serem vendidos sem restri-
ção médica veterinária e com baixo custo.  Além disso, os 
proprietários desconhecem os efeitos colaterais que os 
fármacos causam nos animais de companhia (ACKER-
MANN et al., 2011; NEVES et al., 2003; OLIVEIRA, MAR-



58

QUES JÚNIOR, 2006 ). Dentre os efeitos da administra-
ção errônea destes medicamentos podem ser citados 
inflamação e infecção do útero, diabetes e até neoplasia 
mamária (KAHN, 2011; LICHTLER, 2014). 

De acordo com uma pesquisa virtual feita com 
donos de pets no Distrito Federal, cerca de 49% dos parti-
cipantes disseram desconhecer as consequências causa-
das pelos anticoncepcionais, sendo essa mesma porcen-
tagem alertada sobre os perigos de sua administração 
após a pesquisa (BUENO, RÉDUA, 2019). Outro estudo 
destaca que os proprietários se mostraram repulsos a 
ideia do uso de anticoncepcionais após serem informa-
dos sobre os perigos de sua administração e que a cons-
cientização contribuiu para a preferência pelo método 
de esterilização cirúrgica (DIAS et al, 2013).

A redução da população canina pode ser alcan-
çada por meio da conscientização das pessoas sobre os 
benefícios da castração (BOGEL, 1990). No caso dos feli-
nos, a gonadectomia foi considerada um método eficien-
te (ALMEIDA, 2008).

CONCLUSÃO
No decorrer deste trabalho constatou-se que prá-

ticas isoladas de contenção da população de cães e gatos 
de rua se mostram insuficientes. Além disso, percebeu-
-se pouco conhecimento da população acerca de zoono-
ses, principalmente em áreas de maior vulnerabilidade 
socioeconômica, conferindo risco para a saúde coletiva 
regional. Portanto, de acordo com a Lei 13.426/2017 o 
descontrole populacional deve ser enfrentado median-
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te políticas públicas permanentes e específicas, previs-
tas no âmbito de um programa de controle populacional 
elaborado a partir de estudos específicos da localidade.

Uma vez concluído o trabalho, constata-se que os 
objetivos, tanto geral quanto os específicos foram atin-
gidos. A contribuição deste trabalho se expressa na reu-
nião de conhecimentos relativos aos diferentes métodos 
de controle populacional de animais, para o controle de 
zoonoses e o conhecimento da população acerca do as-
sunto. Todavia, sugere-se que novos estudos relaciona-
dos a mesma temática sejam implementados no sentido 
de obter informações específicas dos locais no qual se 
planeja aplicar os métodos de redução de superpopula-
ções de animais errantes.
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RESUMO
Considerando a importância do médico veterinário para a 
Saúde Pública, este estudo tem como objetivo analisar como 
a Medicina Veterinária exerce função fundamental para o 
bem-estar e da saúde não só animal, como humana, além de 
refletir sobre a desvalorização do profissional neste campo. 
Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica que mos-
tra com embasamento científico algumas facetas de tal tema. 
Através desse estudo pôde-se constatar que é imprescindível 
o veterinário na Saúde Pública, pois o mesmo tem conheci-
mentos para lidar com doenças zoonóticas que afetam todos 
os âmbitos da sociedade. Acerca da estruturação do trabalho, 
o mesmo conta com uma introdução, problema a ser pesqui-
sado, os objetivos, a justificativa e a metodologia utilizada, 
em seguida apresenta o histórico do médico veterinário na 
Saúde Pública, bem como uma revisão e apresentação sobre 
zoonoses que já afetaram e continuam a afligir a população 
como um todo, reforçando a notabilidade da Saúde Pública 
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Veterinária. Para finalizar, há a conclusão do trabalho e as re-
ferências utilizadas.
Palavras-chaves: Medicina Veterinária, Saúde Pública, Zoonoses.

1. INTRODUÇÃO
No passado, quando a Medicina Veterinária co-

meçou a ser exercida, era relacionada exclusivamente 
com o tratamento dos animais, no entanto, esse concei-
to deixa de existir e a área de atuação do veterinário se 
expande cada vez mais na atualidade. Apesar da notabi-
lidade desse profissional ter crescido significativamente 
nos últimos anos, essa área ainda é pouco valorizada, 
desincentivando o seu debate e a sua profissionalização. 
Hoje, o médico veterinário tem como uma das funções 
promover e preservar a saúde dos animais e, consequen-
temente, da população ao evitar e diminuir os casos de 
caráter zoonóticos, isto é, de doenças transmitidas pe-
los animais aos humanos. Tamanha é sua importância, 
que, ao evitar possíveis zoonoses e as combater, é possí-
vel conter potenciais pandemias, entre outros impactos. 
Dessa forma, a Medicina Veterinária tem um viés pre-
ventivo na medida que proporciona métodos profiláticos 
para evitar o crescimento descontrolado de uma zoo-
nose, assim como outras ações que garantem os parâ-
metros sanitários na sociedade. Logo, este trabalho traz 
como objetivo enfatizar a importância da formação de 
profissionais interessados em atuar na Saúde Pública e a 
necessidade da valorização dos mesmos pela sociedade 
de forma mais ampla.



64

Além disso, serão analisadas determinadas zoo-
noses com seus contextos históricos distintos, uma do 
passado e outra mais atual, a raiva e leishmaniose, res-
pectivamente. Ambas são doenças com alto índice de 
letalidade e o levantamento delas serve de base para 
mostrar o papel do Médico Veterinário em conter o pros-
seguimento dessas enfermidades nos animais e, conse-
quentemente, diminuir o caso em humanos, contribuin-
do para então a Saúde Pública. Dessa forma, essa análise 
será feita por meio de uma pesquisa bibliográfica.

O trabalho está estruturado da seguinte manei-
ra, além desta introdução, que estabelece o problema 
da pesquisa, os objetivos, a justificativa e a metodologia 
utilizada, há mais três seções. Na segunda seção, há o 
desenvolvimento do estudo para comprovar a atuação 
imprescindível preventiva no controle das zoonoses pelo 
veterinário. Na terceira seção, há o fechamento do es-
tudo com a conclusão. Por fim, na quarta seção, são lis-
tadas as referências utilizadas para que fosse possível a 
realização deste estudo aprofundado da atuação do mé-
dico veterinário na Saúde Pública.

1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO 

O veterinário é frequentemente relacionado a cui-
dar dos animais, conceito que está correto. Entretanto, 
o profissional também está envolvido com o bem-estar 
das pessoas e o equilíbrio do meio-ambiente. Assim, um 
questionamento pertinente é: para o médico veterinário 
é dada a devida notabilidade dentro do setor da Saúde 
Pública e como essas questões influenciam o cotidiano 
da saúde?
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1. Objetivo Geral
Demonstrar a importância do médico veterinário 

na Saúde Pública. Além disso, busca promover uma re-
flexão sobre como a deficiência nesse campo afeta todos 
os setores da sociedade, a exemplo dos prejuízos que do-
enças zoonóticas causam.
1.2.2 Objetivos específicos

Para que o objetivo geral seja alcançado é neces-
sário que sejam realizadas algumas etapas, que são os 
objetivos específicos:

 Analisar a história da Medicina Veterinária na Saúde 
Pública.

 Identificar as ações desses profissionais no campo 
da Saúde Pública.

 Expor como os veterinários ainda não são devida-
mente relacionados à Saúde Pública, tanto no âmbito 
das graduações como na sociedade de maneira geral, 
e consequências disso.

 Apresentar uma zoonose que afetou uma população 
e como os profissionais conseguiram controlar a si-
tuação.

Discutir sobre uma zoonose remergente e como de-
ve-se prosseguir para melhorar o cenário.

1.3 METODOLOGIA

O trabalho realizado quanto aos objetivos caracte-
riza-se como uma pesquisa exploratória, pois é constru-

.

.

.

.

.
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ído com embasamento teórico de trabalhos científicos 
já publicados por outros especialistas do setor da Saúde 
Pública Veterinária. Além disso, o presente estudo visa 
desenvolver uma análise mais explicativa, por exemplo, 
com interpretações de doenças zoonóticas, para promo-
ver uma compreensão melhor acerca do tema. Em rela-
ção aos procedimentos, apresenta-se como uma pesqui-
sa bibliográfica, uma vez que procura compreender as 
contribuições culturais e científicas do passado ao redor 
de um problema, tema ou assunto. (CERVO, BERVIAN, 
1983), tais contribuições estão difundidas em livros, arti-
gos científicos e revistas científicas. Quanto a abordagem 
do problema é qualitativa, visto que o enfoque é elucidar 
a importância do médico veterinário, por meio de análi-
se de variadas situações, a exemplo de como o mesmo se 
posiciona perante as problemáticas com os animais, pes-
soas e ambiente, buscando examinar como esses setores 
se relacionam. Além de que a análise de dados também 
foi feita de maneira qualitativa, descrevendo a complexi-
dade de um problema e visando destacar características 
não observadas em um estudo quantitativo.

Ademais, a coleta dos dados foi elaborada primor-
dialmente com base em artigos científicos e também 
manuais de vigilância sanitária gerados pelo Ministério 
da Saúde.

1.4 JUSTIFICATIVA

A Medicina Veterinária é fundamental para a pre-
servação da Saúde Pública, pois a sociedade está cotidia-
namente em possível contato com diversas zoonoses. Na 



67

América Latina um bilhão de pessoas convivem com 150 
milhões de cães, 500 milhões de bovinos e 150 espécies 
de morcegos, destacando a tarefa do médico veterinário 
na interface das relações dessas espécies (NAPOLI, 2011). 
Porém, mesmo com tamanha importância, a Saúde 
Pública não é abordada com destaque nas universidades 
ou no dia a dia dos cidadãos. Assim, poucos profissionais 
almejam trabalhar nesse campo.

Deste modo, a realização desse estudo se justifica 
pelo fato de que não há veterinários suficientes inseridos 
no âmbito da Saúde Pública no Brasil e tal descaso pre-
judica as pessoas, os animais e o meio-ambiente. Insis-
tentemente, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem 
apelado para que os países membros incluam, nas suas 
unidades de saúde, o médico veterinário (GERMANO, 
2011). Ademais, sem a divulgação correta desse ramo de 
atuação, a população permanece alheia à sua notorieda-
de e real importância dos profissionais atuantes em prol 
da saúde.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 DO HISTÓRICO DO MÉDICO VETERINÁRIO NA 
SAÚDE PÚBLICA E SUA IMPORTÂNCIA

A atuação dos veterinários no âmbito da Saúde 
Pública é relativamente recente, pois a Medicina Veteri-
nária surgiu como uma fomentadora da saúde dos ani-
mais. O termo Saúde Pública Veterinária, utilizado pela 
primeira vez em uma reunião de especialistas da Organi-
zação Mundial da Saúde em 1946 (WHO, 1946), marcou 
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conceitualmente a mudança na estrutura das atividades 
veterinárias e permitiu que fossem implementadas ativi-
dades que aplicam os conhecimentos e recursos da Me-
dicina Veterinária para atuar de forma mais abrangente.

O objetivo primário da Saúde Pública Veterinária 
é usar o conhecimento desse profissional para alcançar 
a promoção da saúde humana e uma convivência segu-
ra com os animais. Desta forma, as formas de atuação 
do Médico Veterinário na Saúde Pública podem ser de-
senvolvidas em diversas áreas, tais como: fiscalização de 
estabelecimentos de interesse à saúde;  fiscalização zoo-
sanitária em imóveis comerciais ou residenciais, aten-
dendo às denúncias de maus tratos aos animais e de irre-
gularidades no saneamento ambiental;   ação integrada 
com a vigilância epidemiológica em surtos alimentares 
e outros agravos, transmissíveis ou não, no controle de 
zoonoses emergentes e reemergentes, nas campanhas 
de imunização; desenvolvimento e execução de progra-
mas zoossanitários, junto às Unidades de Saúde e nas 
comunidades; participação no Controle Social do SUS – 
através da sua inserção junto aos Conselhos de Saúde e 
Conferências de Saúde em todas as esferas (CRMV-PR).

Em suma, analisando todas as ações fundamen-
tais que o médico veterinário desempenha na Saúde 
Pública e seus conhecimentos, este se mostra apto a tra-
balhar em conjunto com os demais profissionais da área 
para garantir os padrões sanitários às populações, hu-
mana e animal.
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2.2. DAS ZOONOSES

A definição clássica de zoonoses engloba doenças 
que são transmitidas de animais para humanos, ou de 
humanos para os animais. A OMS define as zoonoses 
como doenças ou infecções naturalmente transmissí-
veis entre animais vertebrados e seres humanos (OMS, 
2016). Desde o limiar do século passado, unidades res-
ponsáveis pelas atividades de controle de zoonoses vêm 
sendo criadas no Brasil, a partir da implantação dos pri-
meiros canis públicos nos centros urbanos do País. As 
ações dessas unidades foram gradativamente expandi-
das, com destaque para a década de 1970, com a criação 
dos primeiros Centros de Controle de Zoonoses (CCZ), 
que tinham suas ações voltadas para o recolhimento, a 
vacinação e a eutanásia de cães com o objetivo do con-
trole da raiva.

Existem mais de 200 doenças atuais consideradas 
zoonóticas em circulação no mundo. Diversos fatores 
podem ser citados para explicar a contínua transmissão 
de tais doenças, como as adaptações dos patógenos às 
novas espécies hospedeiras, mudanças climáticas e uso 
do solo, domesticação e interação com animais silves-
tres, produção animal e alteração das práticas de ma-
nejo, entre outros fatores como a globalização mundial. 
Também é necessário contextualizar tal problemática 
com a crescente e constante expansão da urbanização, 
industrialização e o avanço do agronegócio, que pro-
porcionam uma maior interação entre as populações de 
animais silvestres nos seus habitats com as humanas e 
de seus animais domésticos, assim facilitando a disse-
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minação de agentes infecciosos e parasitários entre es-
ses hospedeiros (CORRÊA, PASSOS, 2001).

No último século, emergiram ou reemergiram 
pelo menos 14 doenças infecciosas e/ou parasitárias. 
Analisando o quadro geral, há um consenso entre pes-
quisadores de que cerca de 60% das doenças humanas 
possuem origem de patógenos animais, predominante-
mente de animais domésticos. Rotineiramente, a área 
de vigilância de zoonoses deve desenvolver e executar 
ações, atividades e estratégias de contenção de zoonoses 
e, dependendo do contexto epidemiológico, também de 
prevenção, em seu território de atuação (BRASIL, 2016).

Outrossim, tal papel do médico veterinário de 
afirmar a segurança da saúde, tanto animal, quanto 
humana torna evidente o compromisso desse profissio-
nal com a Saúde Pública como parte da sua conduta de 
atuação. Logo, a sua participação na Saúde Pública é in-
dispensável para manter a convivência harmônica entre 
humanos e animais.

2.3. A RAIVA: UMA DOENÇA ZOONÓTICA

A raiva é uma zoonose que consiste em uma doen-
ça infecciosa que apresenta como agente etiológico um 
vírus RNA, do gênero Lyssavirus. Além disso, o vírus afe-
ta diferentes porções do cérebro e acomete outros órgãos 
e glândulas salivares e a propagação ocorre por contato 
com a saliva do animal infectado. Importante destacar 
que a raiva é em quase 100% das ocorrências fatal, pois 
altera o sistema nervoso central, causando a encefalite 
progressiva aguda e pode ser transmitida para humanos. 
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Ademais, como possui diferentes reservatórios, conse-
quentemente há variados ciclos: aéreo, com morcegos; 
rural, animais de produção; urbano, cães e gatos e sil-
vestre terrestre, saguis, cachorros-do-mato, raposas e 
guaxinins (WADA et al., 2011).

A doença chamou bastante atenção nas décadas 
de 1950 e 1960 por conta do aumento da ocorrência, me-
diante a isso, no Brasil foram implementadas relevantes 
ações. Um exemplo foi a Lei Orgânica dos Municípios pu-
blicada em 1969, no estado de São Paulo, que estabelecia 
a identificação e o controle dos fatores determinantes e 
condicionantes da saúde individual e coletiva mediante 
ações de vigilância sanitária e epidemiológica. Em 1973, 
foi instituído o Programa Nacional de Profilaxia da Rai-
va Humana (PNPR) com o objetivo de reduzir o número 
de casos humanos mediante o controle desta zoonose 
em animais domésticos e a realização de profilaxia em 
pessoas mordidas ou que tiveram possível contato com 
animais com raiva. Essas ações foram fortalecidas quan-
do, em 1983, a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) desenvolveu o Plano de Ação para Eliminação da 
Raiva Urbana das Principais Cidades da América Latina 
(WADA et al., 2011).

Demonstrando a importância das medidas de 
controle, os números de doentes diminuíram em 2019 
houve 13 óbitos e em 2020 até o presente momento, um 
caso no Rio de Janeiro (RIO DE JANEIRO, 2020).

Entretanto, é de importante que médicos veteri-
nários envolvidos com a Saúde Pública, em conjunto com 
os outros profissionais e setores da sociedade, incluin-
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do os envolvidos com o Meio ambiente e a Agricultura, 
por exemplo, realizem as devidas ações, como analisar o 
perfil epidemiológico de cada espécie doente; regiões em 
alerta precisam de bloqueio do foco em até 72 horas; re-
latar às autoridades os casos; monitorar as diferentes re-
giões; vacinar anualmente, no mínimo 80%, dos animais 
domésticos; fazer campanhas para alertar a população 
sobre a gravidade das doenças (WADA et al, 2011).

2.4. A LEISHMANIOSE VISCERAL COMO UMA 
ZOONOSE

A leishmaniose visceral (LV), é uma doença infec-
ciosa sistêmica, causada por um protozoário do gênero 
Leishmania, transmitido entre animais e humanos atra-
vés do mosquito palha. O mosquito, ao picar um animal 
infectado pelo protozoário, passa a ser vetor dessa doen-
ça, transmitindo-a, posteriormente, ao humano.

Essa zoonose é de extremo interesse para a Saúde 
Pública, considerando que está em expansão, principal-
mente nos centros urbanos, e que o Brasil é responsável 
por 96% dos casos da doença nas Américas (Boehringer 
Ingelheim, 2020 ). Além disso, a LV apresenta alarmantes 
índices de mortalidade, sendo letal em 90% da popula-
ção infectada, quando não há tratamento precoce (UFR-
PE, 2017).

Esse aumento dos casos de infecção continua 
ocorrendo devido à falha na conscientização da popula-
ção quanto aos sinais clínicos, seja em humanos ou ani-
mais, e devido à insuficiência das medidas de controle 
existentes, que não são capazes de impedir a dissemina-
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ção da infecção. Por enquanto, a melhor forma de evitar o 
contágio e o aumento de ocorrências é manter os locais, 
como quintais e vias públicas, livres de ambientes propí-
cios ao acúmulo de água, como lixo ou folhas, para que 
não haja a reprodução do mosquito e proteger os espaços 
com telas finas, a fim de impedir a entrada do vetor, além 
de prestar atenção nos animais, para que seja percebido 
algum sintoma da doença, e realizar visitas frequentes 
ao médico veterinário.

A atuação do médico veterinário para a Saúde 
Pública nesse cenário é fundamental, pois os principais 
reservatórios da LV são os animais domésticos, espe-
cialmente os cães. Desse modo, esse profissional deve 
desempenhar as funções de diagnosticar e tratar preco-
cemente essa zoonose, além de ajudar a preveni-la, in-
formando a população quanto aos seus sinais clínicos e 
aos cuidados que devem ser tomados para evitar o con-
tágio. Com o trabalho do médico veterinário, os animais 
poderão receber um tratamento digno e eficaz, resultan-
do na diminuição de casos e no controle da LV, promo-
vendo o bem-estar, tanto para humanos, quanto para os 
animais.

3. CONCLUSÃO
A atuação do médico veterinário é de grande rele-

vância à Saúde Pública para a promoção da saúde huma-
na e a estabilidade do meio ambiente. Além disso, torna-
-se mais nítida a necessidade de sua maior inserção junto 
aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família, que faz parte 
da Atenção Primária à Saúde, um dos pilares da saúde 
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no Brasil pelo SUS, assim como no Controle Social e aos 
Conselhos de Saúde de Conferência em todas as esferas 
(local, distrital, municipal, estadual e nacional). Dessa 
forma, o médico veterinário deve atuar em parceria com 
os demais profissionais da saúde para garantir os pa-
drões sanitários para as populações, com destaque para 
a sua ação no combate e controle das zoonoses. Uma vez 
concluído o trabalho, fica clara a dimensão da atuação 
do veterinário na pesquisa, entendimento e combate das 
doenças transmissíveis entre humanos e animais. As-
sim, existe a imprescindibilidade de conceder a tais pro-
fissionais o seu devido mérito e reconhecimento pela sua 
dedicação em garantir a Saúde Pública de forma abran-
gente e fundamental na sociedade.
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RESUMO
Anualmente são registrados cerca de 30.000 casos de acidentes com 
serpentes peçonhentas no Brasil. E embora esses animais possam 
ser os causadores de muitas injúrias ao homem e aos demais ani-
mais, possuem uma grande importância na Saúde Pública do país. 
Há mais de um século vêm se desenvolvendo diferentes fármacos 
a partir da peçonha das serpentes. Pesquisas vêm demonstrando 
a grande diversidade funcional e estrutural de componentes des-
tes venenos. E embora estas toxinas possam levar a emergências 
médicas, uma vez purificadas e caracterizadas podem ter valor te-
rapêutico. O objetivo deste estudo foi apresentar, de forma clara e 
objetiva, os principais fármacos produzidos a partir dos venenos 
de serpentes brasileiras e seus usos nas áreas médica e farmacêu-
tica. Para tanto realizou-se uma pesquisa exploratória quanto aos 
fins, bibliográfica quanto aos procedimentos e qualitativa quanto 
à abordagem do problema. Dentre os diversos fármacos desenvol-
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vidos alguns se destacam, sendo amplamente utilizados no Brasil, 
tais como: o soro antiofídico, o medicamento captopril e a cola de 
fibrina. Evidenciando-se assim a grande importância que tais ani-
mais possuem para a Saúde Pública, para o avanço da ciência e o 
desenvolvimento de novos biofármacos.
Palavras-chave: Biofármacos, Peçonha-de-serpentes, Saúde-pú-
blica.

1 INTRODUÇÃO
No Brasil são descritas atualmente 69 espécies de 

serpentes peçonhentas, representadas pelos seguintes 
gêneros: Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus (TOKAR-
NIA & PEIXOTO, 2006). Sendo estes os gêneros de ofídios 
de maior relevância médica no país (SILVA, 2008). E devi-
do à alta incidência e gravidade dos acidentes com esses 
animais, o ofidismo é considerado um sério problema de 
Saúde Pública no Brasil (OLIVEIRA, 2013). Segundo DA-
TASUS, somente no ano de 2019 foram registrados apro-
ximadamente 30.000 acidentes ofídicos no país, sendo 
que destes, cerca de 80% foram causados por serpentes 
peçonhentas.

Mas as serpentes peçonhentas não são apenas 
causadoras de injúrias ao ser humano e aos animais, 
há mais de um século vêm se desenvolvendo diferentes 
fármacos a partir da peçonha destes animais. Segundo 
Calvete (2011), esses venenos apesar de serem verda-
deiros coquetéis mortíferos, possuem componentes de 
grande importância terapêutica. Diversas pesquisas 
vêm demonstrando a grande diversidade funcional e es-
trutural de componentes destes venenos, capazes de se-
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rem utilizados para fins médicos e farmacológicos, tais 
como: analgésicos (YINGXIA et al.,2012); antimicrobia-
nos (LEE et al., 2011); anti-hipertensivo (LAMEU et al., 
2010); antiviral (MULLER et al., 2012); antiparasitário 
(PAIVA et al., 2011); antitumoral (BREGGE-SILVA et al., 
2012), entre outros.

Sendo assim, o presente trabalho busca elucidar 
os principais usos dos venenos de serpentes peçonhen-
tas no Brasil. Para isto, realizou-se uma pesquisa biblio-
gráfica sobre o tema. O trabalho apresenta-se estrutu-
rado em três capítulos, sendo a Introdução o primeiro, 
composto pelo problema, objetivos, metodologia e jus-
tificativa. O segundo capítulo contém o desenvolvimen-
to com informações sobre o soro antiofídico, captopril e 
cola de fibrina. E o último capítulo trata das conclusões 
do estudo. No final listam-se as referências utilizadas.

1.1 PROBLEMA

Atualmente, a procura por compostos bioativos 
naturais têm aumentado consideravelmente. Os com-
postos presentes em venenos têm se mostrado muito im-
portantes, pois podem servir de base para diversos fár-
macos de uso nas áreas médica e farmacêutica (KUMAR 
et al., 2013). Os componentes dos venenos são de grande 
importância para a pesquisa científica, diagnósticos clí-
nicos, produção de soros, desenvolvimento de novos tra-
tamentos e biofármacos (CALVETE, 2009).

 Assim sendo, questiona-se:
Quais os principais usos para o veneno extraído 

de serpentes peçonhentas no Brasil?
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1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Trazer de forma clara e objetiva os principais fár-
macos produzidos a partir dos venenos de serpentes bra-
sileiras e seus usos nas áreas médica e farmacêutica.
1.2.2 Objetivos específicos

Para melhor entendimento torna-se necessário 
alguns objetivos específicos:

Identificar os principais usos dos venenos de serpen-
tes na medicina e no setor farmacêutico no Brasil.

Esclarecer quais os componentes destes venenos são 
utilizados para o  desenvolvimento de fármacos.

Destacar a importância de tais fármacos para a Saú-
de Pública no País.

1.3 METODOLOGIA
O presente trabalho, quanto aos fins, caracteriza-

-se como uma pesquisa exploratória, pois tem por obje-
tivo proporcionar uma familiaridade com o problema, a 
partir de uma investigação mais ampla sobre os temas 
abordados (GIL,2008). Quanto aos procedimentos, tra-
ta-se de uma pesquisa bibliográfica, pois, baseia-se no 
levantamento de referências teóricas previamente anali-
sadas, e publicadas (FONSECA, 2002). Quanto à aborda-
gem do problema, caracteriza-se como qualitativa, visto 
que, busca interpretar e contextualizar os assuntos abor-
dados de forma clara e objetiva (GERHARDT et al., 2009).

A coleta de dados foi feita por meio de artigos e 
periódicos científicos em plataformas digitais e websites 

.

.

.
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como Scielo, Periódicos CAPES, Google Scholar e Pub-
Med. A análise dos dados foi do tipo qualitativa pois se 
baseou na interpretação dos dados coletados.

1.4 JUSTIFICATIVA

Os produtos naturais são fontes muito impor-
tantes para o desenvolvimento de novos biofármacos, 
eles proporcionam maior diversidade estrutural do que 
a obtida na química combinatória e por isso possibili-
tam uma aplicação diversa contra uma ampla gama de 
patógenos e em vários tratamentos médicos (HARVEY, 
2000). Possuem em sua composição uma complexidade 
de substâncias, com inúmeras funções biológicas, quí-
micas e farmacológicas (QUEIROZ, 2010). Embora estas 
toxinas possam levar a emergências médicas, estas mes-
mas moléculas, uma vez purificadas e caracterizadas 
podem ter valor terapêutico (NNTRC, 2013).

Devido à insuficiência de trabalhos que eviden-
ciem os principais usos das peçonhas de serpentes no 
Brasil, justifica-se o presente trabalho que visa reunir 
tais informações de forma simples, porém completa, o 
que pretende ser de muita utilidade para a ciência.

2 DESENVOLVIMENTO
O médico e pesquisador Vital Brazil com suas des-

cobertas, no ano de 1896 sobre a especificidade dos soros 
antiofídicos criou as bases da imunologia a nível mun-
dial (CUNHA, 2017). Em 1901, Brazil criou o Instituto Bu-
tantan. O qual dirigiu durante 20 anos, estando a frente 
das pesquisas realizadas pelo instituto, as quais servi-
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ram para instigar novas pesquisas relacionadas a peço-
nha de serpentes em âmbito nacional, possibilitando 
assim os mais variados usos de suas propriedades para 
fins médicos e farmacológicos (TEIXEIRA, 2015). Dentre 
os diversos fármacos desenvolvidos alguns se destacam, 
sendo amplamente utilizados no Brasil: o soro antiofídi-
co, o medicamento captopril e a cola de fibrina.

2.1 SORO ANTIOFÍDICO

A produção de soro antiofídico e os estudos epide-
miológicos dos acidentes brasileiros tiveram início com 
o médico Vital Brazil (Brazil, 1911). Desde então, vários 
estudos têm demonstrado o valor indispensável dos an-
tivenenos na terapêutica dos acidentes por animais pe-
çonhentos (WEN, 2003).

Atualmente, a soroterapia é o único tratamento 
capaz de neutralizar a ação dos venenos das serpentes 
peçonhentas. Consiste em administrar o soro antivene-
no contendo anticorpos específicos. Se aplicados cor-
retamente e em tempo hábil podem evitar ou reverter 
a maioria dos efeitos dos envenenamentos, desempe-
nhando um papel crucial na redução da morbidade e 
mortalidade. Portanto para o sucesso do tratamento é 
fundamental a qualidade na produção, na distribuição 
e no acesso do soro antiveneno para a população, que 
é garantido pelo SUS através do programa nacional de 
imunizações (FUNASA, 2001). De acordo com as Normas 
de Produção e Controle de Qualidade dos Soros Antiofí-
dicos (BRASIL,1996), “o soro antiofídico é uma solução 
de imunoglobulinas específicas purificadas, obtidas a 
partir de plasma de equídeos hiperimunizados, contra o 
veneno da espécie a que se refere”.
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Atualmente os soros produzidos para uso huma-
no são fabricados em quatro centros de pesquisas: Insti-
tuto Butantan (SP); Fundação Ezequiel Dias (MG); Insti-
tuto Vital Brazil (RJ) e Centro de Produção e Pesquisa em 
Imunobiológicos (PR). A produção desses soros é com-
prada pelo Ministério da Saúde e enviada às Secretarias 
Estaduais para ser distribuída nos polos de aplicação 
de soro (QUEIROZ, 2005). Segundo Cardoso; Yamagu-
chi; Silva (2003), a produção de soros antiofídicos ainda 
é baseada nos métodos originalmente descritos, onde, 
cavalos são imunizados com venenos de uma ou mais 
espécies de serpentes. O soro desses animais contém os 
anticorpos com a capacidade de neutralizar as toxinas 
desses venenos, mas, para que o soro seja realmente efi-
ciente na neutralização dos efeitos sistêmicos e locais 
desses venenos é necessário que ele contenha anticor-
pos específicos contra as principais toxinas responsá-
veis por sua ação. Sendo assim, a escolha dos antígenos 
utilizados na imunização dos animais é de extrema im-
portância na obtenção dos produtos ativos (DE FREITAS 
OLIVEIRA, 2017).

2.2 CAPTOPRIL

Os interesses iniciais em estudar os venenos de 
serpentes eram voltados ao combate de seu efeito em ví-
timas de envenenamento e à compreensão de como es-
sas toxinas funcionavam. No início do século 20, surgiu 
o interesse em estudar essas toxinas para fins terapêuti-
cos (KOH et al., 2006). O primeiro exemplo de droga de-
senvolvida com sucesso a partir de uma toxina isolada 
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de veneno de serpente foi o Captopril, um agente hipo-
tensivo baseado na estrutura do Peptídeo Potenciador de 
Bradicinina (do inglês, Bradykinin Potentiating Peptide 
– BPP), isolado da serpente brasileira Bothrops jararaca 
(FERREIRA, 1965).

Os atributos farmacológicos e moleculares das 
toxinas de serpentes não só levaram à descoberta de 
moléculas endógenas essenciais associadas ao equilí-
brio da pressão arterial, como também permitiram a 
identificação da enzima conversora da angiotensina 
(ECA), uma enzima vasoconstritora que é inibida pela 
ação do medicamento captopril (QUEIROZ, 2010).

As doenças cardiovasculares, como, hipertensão 
arterial, doenças coronarianas, insuficiência cardíaca, 
angina e infarto do miocárdio são um grupo de doenças 
que atingem o coração e os vasos sanguíneos (WESTER 
MEIER et al., 2015). O tratamento da hipertensão deve 
conter estratégias terapêuticas que previnam compli-
cações, como, infarto agudo do miocárdio e acidente 
vascular cerebral (HEYDE, 2004; ORGANIZAÇÃO MUN-
DIAL DA SAÚDE, 2013). Atualmente o captopril é um dos 
medicamentos anti-hipertensivos mais utilizados do 
mundo (GUERREIRO, 2009).

2.3 COLA DE FIBRINA

A cola de fibrina provém do veneno da serpente 
Crotalus durissus (cascavel), sendo constituída por um 
crioprecipitado enriquecido com fibrinogênio bovino ou 
bubalino e uma fração tipo trombina do veneno de co-
bra (LUAN et al., 1995; VITERBO et al., 1993). A trombina 
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degrada o fibrinogênio em fibrina, sendo esta a respon-
sável pelo selamento da ferida cirúrgica. (AMRANI et al, 
2001). O uso do adesivo biológico de fibrina é conhecido 
desde que Bergel, em 1909, documentou o efeito hemos-
tático do pó de fibrina. No entanto, foi apenas em 1944 
que Cronkite et al. e Tidrick e Warner combinaram de 
fato fibrinogênio e trombina para o uso na fixação de en-
xertos de pele (SALTZ, 1991). Os selantes de fibrina, por 
serem biocompatíveis, não estão associados à inflama-
ção e necrose, sintomas comuns causados por selantes 
sintéticos, e, por promoverem adesão dos tecidos, po-
dem destinar-se a inúmeros procedimentos cirúrgicos 
(MORIKAWA, 2001). 

Na utilização de enxertos livres, ocorre a forma-
ção de uma rede de fibrina e, a qual desempenha impor-
tante fator no processo cicatricial (OLIVEIRA, 2001). Esse 
adesivo de fibrina tende a aderir os tecidos em toda a ex-
tensão da área cirúrgica, sem apresentar complicações 
no decorrer ou após a o procedimento, ao contrário das 
suturas convencionais que, apenas unem as bordas da 
ferida e os tecidos e os aderem em toda sua extensão so-
mente a partir da compressão dos mesmos (PETERSEN 
& DENMARK, 1985). 

Os selantes de fibrina são encontrados com gran-
des variedades de composição clínica para aplicação he-
mostática primária e selante cirúrgico, com o objetivo 
principal de eliminar o sangramento, apresentar míni-
ma reação inflamatória e cicatrização precoce (AMRA-
NI et al, 2001). Em cirurgia dermatológica para fixação 
de enxertos apresenta, além de hemostasia instantânea 
e adesão imediata, menores tempos cirúrgicos quando 
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comparado ao grupo de enxertos suturados (MORAES et 
al, 1998; STOLF, 1998).

3 CONCLUSÃO
Ao final deste trabalho destaca-se que foi possí-

vel alcançar tanto o objetivo geral, como os específicos, 
inicialmente propostos. Com o desenvolvimento deste 
estudo, foi possível verificar que há mais de um século 
vêm-se utilizando o veneno de serpentes para a fabrica-
ção dos mais variados fármacos, desde soro antiofídico 
até adesivos cirúrgicos, produtos estes com importantís-
simo valor para a Saúde Pública no país. Estes produtos 
são, atualmente, utilizados no tratamento de acidentes 
ofídicos, medicamentos contra diversas enfermidades e 
em procedimentos cirúrgicos. E por se tratarem de pro-
dutos desenvolvidos a partir de uma substância biológi-
ca têm maior variedade química do que a encontrada em 
substâncias sintéticas.

Porém, por serem as serpentes vistas ainda como 
as temidas inimigas dos seres humanos, pouco se conhe-
ce sobre esse extenso mundo onde as serpentes podem 
ser usadas também para salvar vidas. Propõem-se então, 
que mais estudos visando elucidar esses benefícios se-
jam feitos, assim como, a elaboração de projetos que te-
nham por objetivo informar e educar a população sobre 
as serpentes e sua importância, tanto ecológica quanto 
para a Saúde Pública.
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RESUMO
Considerando que o Brasil possui altos índices na produção de resí-
duos agropecuários, como a suinocultura, e poucos trabalhos con-
centrados no uso de resíduo vegetal em biodigestores, este estudo 
tem como objetivo identificar os benefícios gerados pela participa-
ção dos resíduos vegetais na digestão anaeróbia, ou, nos biodiges-
tores. Para isso realizou-se uma pesquisa bibliográfica que mostra 
que a utilização de resíduo vegetal, nos biodigestores, em conjunto 
com o excremento animal, não só favorece a produção de biogás, 
como também produz uma grande quantidade de biofertilizante, 
enriquecido de nutrientes. A estruturação deste trabalho está seg-
mentada em uma introdução, que contextualiza o problema a ser 
tratado ao longo do desenvolvimento do mesmo, os objetivos, a jus-
tificativa, e a metodologia utilizada, posteriormente apresenta-se 
uma revisão bibliográfica sobre os resíduos gerados pela produção 
agropecuária bem como tipos de descarte e tratamento, os tipos 
de biodigestores e seu funcionamento e para finalizar, analisa-se 
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a participação de resíduos vegetais nos biodigestores bem como 
a produção de biofertilizantes pelos mesmos. Após o desenvolvi-
mento do trabalho, há o fechamento com as conclusões e ainda a 
lista de referências. 
Palavras-chave: Biodigestores, resíduos vegetais, biofertilizante.

1 INTRODUÇÃO
Assim como inúmeras outras profissões, a Medi-

cina Veterinária é responsável por gerar grande parte 
dos resíduos produzidos na atualidade, desde lixo hos-
pitalar até os dejetos animais. Entre as áreas de atuação 
na Medicina Veterinária, a agropecuária ganha destaque 
nesse quesito, uma vez que, o Brasil ocupa o posto de 
maior exportador de carne bovina e de frango in natura 
do mundo, além do 4º lugar nas exportações de carne su-
ína” (CFMV, 2020) gerando, portanto, uma grande quan-
tidade de dejetos animais (fezes, urina, água utilizada) 
no processo de criação agropecuária.

Tal fato, conduz a um obstáculo, o manejo ade-
quado desses resíduos. O mesmo, por longo período foi 
negligenciado, no entanto, a tendência é que a prática da 
agropecuária se torne progressivamente sustentável. E 
um dos caminhos para alcançar tal objetivo é a utiliza-
ção dos biodigestores, como forma de tratamento desses 
resíduos poluentes.

Para o desenvolvimento desse estudo, que tem 
por objetivo identificar os benefícios da participação do 
resíduo vegetal nos biodigestores, realizou-se uma pes-
quisa bibliográfica referente ao tema elegido. 

O presente trabalho está estruturado da seguinte 
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forma, além desta introdução, que abrange o problema 
da pesquisa, os objetivos, a justificativa e a metodologia 
utilizada, ainda há mais três seções. Na segunda seção, 
intitulada Revisão da Literatura fala sobre os resíduos 
gerados pela produção agropecuária: descarte e trata-
mento, tipos de biodigestores e seu funcionamento. Ain-
da se analisa o foco deste estudo como a participação de 
resíduos vegetais na digestão anaeróbia, realizada pelos 
biodigestores, bem como a produção de biofertilizantes 
e biogás por esse resíduo vegetal. Na terceira seção faz-se 
o fechamento do estudo com as conclusões. E por fim, na 
quarta seção, são listadas as referências utilizadas. 
1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

Tendo em vista a grande quantidade de resíduos 
gerados em meio às produções do mercado agropecuá-
rio, e analisando quais desses resíduos podem ser utili-
zados para produzir energia limpa por meio dos biodi-
gestores:

Quais são os benefícios do uso de resíduos vege-
tais, em conjunto com os resíduos animais, em biodiges-
tores? 
1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral
Identificar e analisar os benefícios gerados pela 

participação dos resíduos vegetais, em conjunto com os 
resíduos animais, nos biodigestores, e os seus impactos 
socioeconômicos.
1.2.2 Objetivos Específicos

Para uma melhor compreensão do objetivo geral, 
faz-se necessário o alcance de alguns objetivos específicos:
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Identificar descarte e tratamento dos resíduos gera-
dos pela produção agropecuária.

Analisar o funcionamento e tipos de biodigestores.

Identificar a contribuição do resíduo vegetal nos bio-
digestores bem como a produção de biofertilizante e 
biogás.

1.3 METODOLOGIA

O presente trabalho, quanto aos fins, caracteriza-
-se como uma pesquisa exploratória pois visa explicitar 
de forma mais clara através de levantamento bibliográ-
fico e análise de exemplos que auxiliam no entendi-
mento do problema pesquisado (GIL, 2007). Quanto aos 
procedimentos, se trata de uma pesquisa bibliográfica, 
caracterizada por explicar o problema a partir de con-
tribuições teóricas existentes sobre determinado assun-
to (CERVO & BERVIAN, 1983). Quanto à abordagem do 
problema, como qualitativa, visando interpretar dados a 
fim de destacar características não observadas em um 
estudo quantitativo (BEUREN, 2003). A coleta de dados 
foi realizada em artigos científicos, revistas, teses e dis-
sertações. A análise de dados foi feita de forma qualitati-
va, com base na interpretação dos dados científicos en-
contrados ao decorrer da pesquisa.

1.4 JUSTIFICATIVA

Estima-se que apenas 13% das pesquisas sobre 
biodigestão e RSOA (resíduos sólidos orgânicos agrope-
cuários) abordavam resíduos de origem vegetal e que 
3% das pesquisas analisavam a incorporação do resí-

.

.

.
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duo vegetal na digestão anaeróbica (MARTINS-FILHO et 
al., 2018). Apesar da literatura relatar que nos casos da 
mistura de resíduos, como o vegetal e animal, há maior 
eficácia energética. Desse modo, é fundamental que os 
produtores tenham em seu alcance informações sobre 
as contribuições geradas pelos resíduos vegetais no pro-
cesso de biodigestão. Os resíduos de origem vegetal pos-
suem uma biodegradabilidade relevante, se mostrando 
benéfico para o processo de biodigestão. A mistura dos 
substratos animais e vegetais se mostra vantajosa pelo 
seu baixo custeamento na produção de biogás, além de 
fornecer um ambiente favorável para o crescimento de 
decompositores responsáveis pela fermentação, que re-
sultará em biogás e biofertilizante.

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 OS RESÍDUOS AGROPECUÁRIOS: TRATAMEN-
TO E DESCARTE

No Brasil existe a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, PNRS, lei nº 12305, de 2 de agosto de 2010, que 
determina os cuidados obrigatórios com o manejo final 
de Resíduos A (SALES, 2017). Com relação a tais resídu-
os, os dejetos provenientes da criação de suínos, como 
por exemplo, causam grande impacto no meio ambien-
te, dessa maneira se evidencia a importância do descarte 
adequado. Os biodigestores representam uma excelente 
alternativa tecnológica para o tratamento de resíduos 
(dejetos sólidos e pastosos) gerados (BARBOSA, LAN-
GER, 2011).
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A utilização de Biodigestores promove ganhos 
não apenas ambientais, por reduzir a poluição e evitar a 
contaminação das águas, do ar e do solo como também 
ganhos econômicos, com a utilização do biogás (energia 
limpa e renovável) e com o uso de biofertilizantes nos 
cultivos da propriedade. Ou seja, o tratamento e descarte 
correto dos resíduos são benéficos para o meio ambiente 
e economia das granjas.

Existem alternativas mais simples e com baixo 
custo para transformar tais resíduos em biofertilizantes 
como por exemplo, o caso da compostagem, que consis-
te num sistema controlado de decomposição microbiana 
de oxidação e oxigenação de resíduos sólidos e úmidos, 
e a lagoa de estabilização. A última, retira matéria car-
bonácea contida na massa orgânica de resíduos sólidos, 
é indicada para regiões tropicais, pois para o funciona-
mento eficiente, depende da associação correta da tem-
peratura e luz solar de duração e intensidade adequadas 
(SALES, 2017).

2.2 TIPOS DE BIODIGESTORES E SEU FUNCIONA-
MENTO

Grande parcela dos resíduos sólidos gerados são 
os RSO (resíduos sólidos orgânicos), que possuem alto 
grau de poluição e, portanto, merecem uma destinação e 
tratamento correto, visando amenizar os impactos am-
bientais gerados pelos resíduos expostos a céu aberto ou 
em aterros desprovidos de drenagem, por exemplo. Os 
impactos englobam desde a emissão de gases de efeito 
estufa (GEE) até a contaminação de águas causado pelo 
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líquido resultante da decomposição anaeróbia, ou lixi-
viado (FERREIRA, 2015). 

O tratamento dos resíduos por meio da digestão 
anaeróbia, além de ser considerado economicamente vi-
ável para os produtores, produz biogás e biofertilizante, 
que posteriormente serão aproveitados dentro da pró-
pria atividade produtiva (STEIL, 2001; ZANATO, 2014). Os 
biodigestores transformam a matéria orgânica através 
de comunidades microbianas, sem participação do oxi-
gênio, em biogás, utilizado para suprir as necessidades 
energéticas dentro da produção e em micronutrientes 
que farão parte da composição do biofertilizante (BON-
TURI, DIJK, 2012).

Os biodigestores apresentam uma vasta varieda-
de, porém os mais difundidos são o Canadense, Chinês e 
Indiano (MARTINS-FILHO et al, 2018). A escolha do bio-
digestor depende de inúmeros fatores como: local, tipo 
de substrato, relação custo-benefício e experiência do 
construtor. O modelo indiano é uma boa opção quando 
o critério é reduzir as perdas durante o processo de pro-
dução de gás. De fácil construção, o biodigestor Indiano 
se apresenta como uma alternativa para propriedades 
menores para não encarecer o transporte, além do alto 
custo do gasômetro de metal. O modelo Chinês diferen-
temente do Indiano apresenta a alternativa de um gasô-
metro em chapa de aço barateando o processo, apesar de 
oferecer risco de vazamento quando não vedado corre-
tamente, não indicado para instalações de grande porte 
(JORGE, OMENA, 2012). Ambos biodigestores são de ali-
mentação contínua, portanto também são denominados 
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biodigestores do tipo Contínuo, ideais para propriedades 
com produção de dejetos em curto espaço de tempo, re-
sultando em constante formação de biogás e biofertili-
zante (JORGE, OMENA, 2012; NOGUEIRA, 1986). 

O biodigestor do tipo Batelada, é de alimentação 
única, indicado para pouca produção de gás, e tem seu 
produto final utilizado como biofertilizante. É um dos 
modelos mais simples, não apresenta complexidade 
operacional. As matérias orgânicas de lenta degradação 
costumam possuir afinidade pelo modelo Batelada (NO-
GUEIRA,1986).

2.3 PARTICIPAÇÃO DOS RESÍDUOS VEGETAIS NA 
DIGESTÃO ANAERÓBIA E PRODUÇÃO DE BIO-
FERTILIZANTE 

O alto teor de contaminação gerado pelos resídu-
os sólidos e líquidos da atividade agropecuária, assim 
como o desperdício gerado por empresas hortifrutis, 
feiras e restaurantes que dão origem aos resíduos orgâ-
nicos, confirma a necessidade da busca por alternati-
vas de tratamentos eficientes e sustentáveis. Com esse 
intuito, destaca-se o uso dos biodigestores como uma 
alternativa de aproveitamento dos resíduos, agregando 
valor aos produtos do processo, além de ser uma técnica 
economicamente viável (SALES, 2017). Os biodigestores 
são responsáveis por realizar a degradação anaeróbica 
dos resíduos, convertendo-os em biogás e biofertilizan-
tes, assim com o último responsável pelo melhoramento 
das propriedades químicas, físicas e biológicas do solo 
(REIS, 2012; SALES, 2017).

Em um experimento científico foi possível avaliar o 
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comportamento da digestão anaeróbia de dejetos suínos 
em conjunto com resíduos alimentares em diferentes 
porcentagens. Através do mesmo foi possível concluir 
que a adição de material orgânico vegetal no biodigestor 
juntamente com o resíduo animal, nas proporções de 
25% e 75%, respectivamente, fornece um equilíbrio mí-
nimo entre as biomassas, favorecendo a produção de 
biogás e um biofertilizante enriquecido de nutrientes. Ao 
se observar a quantidade de nutrientes produzidos em 
cada etapa, de diferentes proporções entre os resíduos 
inseridos, percebe-se que as maiores concentrações de 
NPK (nitrogênio, fósforo e potássio), na entrada do bio-
digestor, foram encontradas na segunda fase (4,35%), em 
que há adição de resíduo orgânico vegetal, na proporção 
de 25%. Na saída do biodigestor, os valores encontrados 
são maiores na terceira fase (4,17%), em que a adição de 
resíduo orgânico vegetal atinge a proporção de 50% (SA-
LES, 2017).

O biofertilizante é o produto final da fermenta-
ção da biomassa dos resíduos, ou o que chamamos de 
efluentes do biodigestor, é composto de nutrientes como 
o nitrogênio, fósforo e potássio com teor médio total de 
0,7%, 0,5% e 0,7% respectivamente, dependendo do ma-
terial utilizado. O uso de biofertilizantes confere o enri-
quecimento do solo, além de apresentar baixo custo, e 
ausência de problemas quanto à acidez e degradação do 
solo (BARBOSA, LANGER, 2011).

3 CONCLUSÃO
Ao longo desse trabalho, mostra-se a relação dire-
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ta entre os biodigestores e a redução dos impactos am-
bientais, gerados pelo tratamento e descarte incorreto 
dos resíduos gerados pela produção agropecuária. Além 
disso, pode-se constatar os benefícios gerados pela par-
ticipação dos resíduos vegetais nos biodigestores, contri-
buindo para a digestão anaeróbia juntamente com os re-
síduos animais, como o fornecimento do equilíbrio entre 
as biomassas dos materiais empregados, favorecendo a 
produção de biogás. Um dos principais benefícios apre-
sentados pela participação dos resíduos vegetais são os 
altos índices de nutrientes apresentados antes e depois 
da digestão realizada pelo biodigestor, nutrientes que 
compõem o biofertilizante, a ser usado para enriquecer 
o solo. Uma vez concluído o trabalho, constata-se que os 
objetivos, tanto geral como específicos foram alcançados, 
ainda que com dificuldade, visto que na literatura não se 
encontram estudos que abordam de forma específica e 
ampla a biodigestão de excremento vegetal, pois além do 
excremento animal ser parcialmente degradado no in-
testino animal, conferindo certa facilidade e rapidez no 
processo, o resíduo vegetal apresenta um componente 
de baixa degradabilidade , que necessita ser pré-tratado, 
dificultando o processo de digestão anaeróbica.
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RESUMO
O presente trabalho contém uma revisão bibliográfica realizada 
por alunos do primeiro semestre de Medicina Veterinária da UFSM, 
nas disciplinas de Ecologia Veterinária e Metodologia da Pesqui-
sa-A. Tem como objetivo apresentar os problemas e os benefícios 
da criação de animais silvestres em cativeiro, assim como a impor-
tância da preservação dessas espécies e como o tráfico de animais 
interfere negativamente na preservação. Foram usados métodos 
quanti-qualitativos para a elaboração desse trabalho, além de ter 
como base artigos científicos. Apresentamos observações acerca 
da origem e adaptação dos animais silvestres mantidos em cativei-
ro, enriquecimento ambiental e o papel dos zoológicos, que podem 
ser usados por médicos veterinários, estudantes da área e outros 
que almejam aprender sobre o bem-estar animal e a criação em ca-
tiveiro.
Palavras-chave: animais silvestres, zoológico, cativeiro.
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1 INTRODUÇÃO
Os zoológicos podem ser considerados a maior 

rede de conservação em nível global, pois a partir das 
associações dos zoológicos formam-se verdadeiras redes 
de cooperação com o objetivo de conservar a biodiversi-
dade (ALTRAK, 2012). Uma parte dos animais que habi-
tam esses lugares são resgatados, geralmente pelo IBA-
MA ou pela polícia ambiental, e são levados aos centros 
de triagem de animais silvestres (CETAS) onde recebem 
atendimento veterinário e após isso são direcionados 
aos programas de reintrodução à natureza ou aos jardins 
zoológicos (PETTER, 2012).

Existem diversas críticas em relação a esses lu-
gares pois, supostamente, estaria privando os animais 
de uma vida livre em virtude do entretenimento do ser 
humano. Este trabalho tem o intuito de apresentar os 
impactos da criação de animais silvestres em zoológicos 
para os animais e humanos, além de analisar o desen-
volvimento dos diversos tipos de enriquecimento am-
biental, manejo adequado e ressaltar os diferentes pa-
péis que esses estabelecimentos têm na conservação da 
fauna.

O presente estudo está organizado da seguinte 
forma, além desta introdução, também há a descrição do 
problema, objetivos, metodologia, justificativa, desen-
volvimento que consiste na revisão de literatura e con-
clusão. O desenvolvimento conta principalmente com a 
evolução histórica dos zoológicos, legislação e tráfico de 
animais silvestres no Brasil, enriquecimento ambiental, 
bem-estar animal e importância dos zoológicos na pes-
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quisa e conservação. Por fim, são listadas as referências 
utilizadas para a construção deste resumo expandido.
1.1 PROBLEMA

Nos seus habitats, os animais silvestres expressam 
livremente seu comportamento, porém por eventualida-
des do tráfico podem acabar resgatados e sendo levados 
para os zoológicos. São inúmeros os cuidados que esses 
espaços precisam ter para garantir o bem-estar animal e 
possivelmente reintroduzi-lo na natureza. Desse modo, 
questiona-se:

Quais são os impactos desenvolvidos na vida em 
cativeiro dos animais silvestres e como os zoológicos po-
dem diminuí-los?
1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Analisar os impactos desenvolvidos na vida em 
cativeiro dos animais silvestres e entender o papel e o 
funcionamento do zoológico na conservação e preserva-
ção das espécies.
1.2.2 Objetivos específicos

Com a finalidade de compreender o objetivo ge-
ral, iremos aprofundar o trabalho nos seguintes tópicos:

Avaliar a procedência dos animais que vivem em zo-
ológicos.

Analisar diferentes formas de manejo que diminu-
am o estresse do animal em cativeiro.

Ressaltar o papel ambiental e científico dos zoológi-
cos.

.

.

.
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1.3 METODOLOGIA

Neste trabalho classifica-se quanto à abordagem, 
como pesquisa qualitativa pois aprofunda a compreen-
são de um fenômeno, sendo esse a criação de animais 
silvestres em zoológicos. Caracteriza-se, desse modo, 
uma pesquisa exploratória, pois tem o objetivo de 
proporcionar uma maior familiaridade da importância 
científica e ambiental dos zoológicos. Classifica-se 
como uma pesquisa bibliográfica, uma vez que foram 
utilizados levantamentos de dados a partir de referên-
cias teóricas publicadas para a análise dos temas abor-
dados.

1.4 JUSTIFICATIVA

A domesticação dos animais silvestres pode ter 
sua origem com os indígenas brasileiros, que captura-
vam esses animais e os mantinham presos em suas al-
deias, denominados de “xerimbabos”. Apesar da prática, 
sempre respeitaram a fauna que os cercava, diferente do 
que acontece atualmente, onde animais silvestres são 
capturados e vendidos pelo Brasil e pelo mundo.

Visando a parcela desses animais traficados que 
são resgatados, foi enfatizada a vivência daqueles que 
estão em zoológicos permanentemente e não podem ser 
reintroduzidos à natureza. Por isso, necessitam de incre-
mentos ao seu manejo, como o enriquecimento ambien-
tal e a diminuição de estresse para um bem-estar com-
pleto. Além disso, verifica-se a importância do zoológico 
complementar à educação ambiental.
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2 DESENVOLVIMENTO

2.1 PROCEDÊNCIA DOS ANIMAIS EM CATIVEIRO

Os zoológicos foram criados basicamente com o 
propósito de expor espécies exóticas de animais à socie-
dade (SANDERS, FEIJÓ, 2007). Atualmente, esses espa-
ços têm a função de conceder abrigo aos animais silves-
tres que sofreram de alguma forma por ações humanas, 
geralmente tráfico e maus tratos em lugares como cir-
cos, zoológicos ilegais ou até mesmo em residências. O 
tráfico de animais silvestres caracteriza-se pela captura, 
prisão e venda para fins lucrativos, tendo embasamen-
to no Art. 29 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, 
conhecido como Lei de Crimes Ambientais onde consi-
dera-se crime, matar, perseguir, caçar, apanhar, utilizar 
espécimes da fauna silvestre, nativos ou em rota migra-
tória, sem a devida permissão, licença ou autorização da 
autoridade competente (BRASIL, 1998; PETTER,2012). 

 No que tange à fiscalização é importante ressaltar 
a intensificação das ações da Polícia Federal, com a 
colaboração do Ministério do Meio Ambiente, IBAMA 
e entidades dos países das principais fronteiras, na 
coibição do tráfico ilegal (LIMA, 2007). Os animais cap-
turados com maior recorrência são os pássaros, seguidos 
de répteis e mamíferos, que vêm sendo vendidos para 
outros países e para o Brasil como pets. O tráfico ocorre 
mais comumente nas regiões Norte, Nordeste e Centro-
-Oeste (PETTER, 2012).

A fauna deve ser um ambiente equilibrado ecolo-
gicamente, pois quando dentro da cadeia alimentar de 
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uma comunidade se há qualquer modificação nas po-
pulações dos níveis tróficos, ocorre comprometimento 
de toda a população local. O tráfico de espécies animais 
gera grande impacto no ecossistema e desequilíbrio am-
biental, com cada vez mais espécies animais entrando 
em extinção direta e indiretamente (ABDALLA, 2007).

Apesar das leis que proíbem a retirada de qual-
quer integrante da fauna silvestre de seu habitat, além de 
transporte sem autorização e venda, o tráfico de animais 
movimenta mais de 1 bilhão de dólares e comercializa 
cerca de 12 milhões de animais anualmente (PETTER, 
2012). Além disso, o comércio ilegal de animais silvestres 
incentiva a caça ilegal de animais (ABDALLA, 2007). Se-
gundo Lec Duc (1996), o tráfico de animais silvestres é o 
terceiro maior comércio ilegal do mundo, perdendo ape-
nas para o tráfico de drogas e de armas (AMORIM et al., 
2006).

Outro empecilho encontra-se na falta de conhe-
cimento sobre os aspectos da vida animal.   Apesar da 
mobilização internacional a respeito da conservação da 
biodiversidade brasileira, a sobrevivência de muitas es-
pécies nativas está sendo ameaçada de diversas formas 
(BIZERRIL, 1999; GALHEIGO; SANTOS, 2014). O desafio 
para evitar a continuidade do comércio de vida selvagem 
é gerar no complexo social e político, a conscientização 
de como e por que é importante preservar as espécies na 
natureza (LIMA, 2007). 

Ademais, conhecer a vida dos animais silvestres 
em liberdade também é de grande relevância e a forma 
de passagem desse conhecimento para o público é re-
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alizado por meio de passeios em parques e zoológicos, 
turismo de observação de pássaros, safáris fotográficos, 
tudo isso permite um contato maior entre as pessoas e os 
animais, aprofundando seus conhecimentos, ensinan-
do-as e sensibilizando-as sobre a relevância das espécies 
(FIORILLO, ABDALLA, 2007). 

2.2 ADAPTAÇÕES DOS ANIMAIS SILVESTRES AO 
CATIVEIRO

Quando o animal selvagem é levado para um 
zoológico, é normal que ele apresente um conjunto de 
respostas ao estresse de estar sendo preso, e essa reação 
é chamada de síndrome geral da adaptação. Todo esse 
processo pode ser dividido em três estágios decorrentes 
do tempo: o primeiro é a reação de alarme. Ocorre quan-
do o animal se encontra com o agente estressor e é tam-
bém quando acontece a mobilização geral do organismo 
para que ocorra uma tentativa de adaptação das novas 
condições. O segundo é a adaptação ou resistência, que 
se ocorre pela habituação do animal com a presença do 
estressor. O terceiro, e último, é a exaustão, quando o 
estressor é mantido tempo suficiente para que o animal 
não consiga mais se adaptar, muitas vezes levando-o à 
morte.

Para um manejo adequado e preciso visando o 
bem-estar animal e, possivelmente, a reintrodução do 
animal na natureza, é necessário conhecer as causas do 
estresse provocado no animal em cativeiro, além de ficar 
alerta às mudanças comportamentais nestas condições 
(ORSINI; BONDAN, 2006).
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Com isso, os tipos de estresse podem ser classifi-
cados em:

a) Estressores somáticos: qualquer alteração que 
provoque sintomas físicos como calor e frio excessi-
vos, sons e imagens estranhas ao organismo.

b) Estressores psicológicos: sintomas de apreensão, 
causando, possivelmente, ansiedade, medo e de-
pressão no animal.

c) Estressores comportamentais: qualquer mudança 
que afete o comportamento do animal como a falta 
de estímulos naturais, a falta de contato com outros 
animais ou até mesmo a superpopulação destes, 
ocasionando disputas territoriais.

d) Estressores mistos: má nutrição, cirurgias, ação de 
agentes infecciosos.

Em relação às mudanças de comportamento do 
animal, geralmente são porque ele não se adaptou de 
maneira adequada ao ambiente. Esses desvios compor-
tamentais também podem ser classificados em:

a) Estereotipias: repetição de movimentos sem obje-
tivo aparente, pode ser causado por má adaptação ou 
traumas do passado.

b) Comportamentos autodestrutivos: relacionados à 
automutilação.

c) Agressividade: dirigida a outros animais, ou hipe-
ragressividade, relacionada à canibalismo, infanticí-
dio e feticídio (indução de aborto).
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d) Falhas em funções comportamentais: dificuldade 
em se sentar e se locomover, impotência sexual em 
machos, cio silencioso nas fêmeas.

e) Reatividade anormal: apatia, hiperatividade, his-
teria, inatividade prolongada.

f) Comportamentos atípicos: construção de ninhos 
com material impróprio.

Tendo isso em vista, vê-se a importância de co-
nhecer os sintomas e comportamentos apresentados pe-
los animais que são trazidos aos zoológicos. Dessa for-
ma, é possível formular métodos mais efetivos e precisos 
no manejo conforme às necessidades de cada espécie 
(ORSINI, BONDAN, 2006). 

2.3 ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL

Um dos métodos mais conhecidos para melhorar 
a condição de vida dos animais em cativeiro é o enri-
quecimento ambiental. Esse tipo de manejo consiste na 
modificação do ambiente em que o animal em cativeiro 
está inserido, consequentemente melhorando suas fun-
ções biológicas.

As modificações possíveis dentro desse método 
procuram aumentar os estímulos do ambiente de cati-
veiro. E isso pode ser praticado introduzindo objetos que 
possam entreter o animal, por exemplo, ou impor di-
ferentes graus de dificuldade na obtenção de comida e 
até mesmo separar machos e fêmeas por um período de 
tempo e depois reuni-los novamente. 

O enriquecimento ambiental pode ser feito de 
cinco maneiras (MCPHEE, CARLSTEAD, 2010):
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a) Físico: está relacionado à estrutura física do recin-
to e é realizado através da introdução de aparatos 
que lembrem o habitat natural de cada espécie.

b) Sensorial: é a estimulação dos cinco sentidos do 
animal: visão, audição, olfato, tato e paladar e pode 
ser feito pela inserção de odores de urina e fezes, por 
exemplo.

c) Cognitivo: tem como função estimular a capacida-
de mental dos animais através de objetos mecânicos 
que podem ser manipulados.

d) Social: caracteriza-se pela manutenção da intera-
ção intra e interespecífica, tentando simular as re-
lações que os animais teriam um com os outros ou 
com outras espécies caso estivessem em vida livre.

e) Alimentar: consiste na variação de alimentos, de 
acordo com o hábito de cada espécie, para promover 
um ambiente mais natural ao indivíduo.

Percebe-se que são sempre tentativas de reprodu-
zir ao máximo o habitat desses indivíduos, assim como 
os hábitos, a fim de reduzir o estresse e minimizar po-
tenciais riscos à saúde dos animais ao estarem nessas 
condições.

2.4 PAPEL AMBIENTAL E CIENTÍFICO DOS ZOO-
LÓGICOS

Em 1992 foi assinada, por diversos países, a Con-
venção sobre Diversidade Biológica, a qual reconhece, 
mundialmente, a importância da proteção à biodiver-
sidade. No artigo 9 deste acordo estão escritas medidas 
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que os países podem adotar para conservar suas espé-
cies de animais silvestres, por exemplo: Adotar medidas 
para a recuperação e reabilitação de espécies ameaçadas 
e para sua reintrodução em seus habitats naturais, sob 
condições apropriadas (Convenção sobre Diversidade 
Biológica,1992). No Brasil, a responsabilidade de tal me-
dida, que prevê a conservação das espécies como impor-
tante fator para a preservação ambiental, fica a cargo dos 
zoológicos.

Além de tomar essa providência, cabe ao zooló-
gico educar e conscientizar a população sobre a impor-
tância dos animais para o meio ambiente, pois a falta de 
conhecimento leva a baixa valorização e baixa mobili-
zação popular a respeito da conservação da fauna local 
(GALHEIGO, SANTOS, 2014).

Poucas instituições são tão propícias à investiga-
ção científica como os zoológicos contemporâneos. Ao 
manter animais selvagens em cativeiro, os zoológicos 
criam as condições materiais necessárias para o de-
senvolvimento de pesquisas nas mais variadas áreas do 
conhecimento (DIAS, 2003). Embora sejam vistos ape-
nas como instituições de lazer, os zoológicos possuem 
a importante função de pesquisa, que auxilia desde a 
recuperação de biomas destruídos por ação antrópica, 
até o estudo de comportamento de espécies, levantando 
ainda mais dados sobre período de reprodução, hábitos 
alimentares, principais presas ou predadores e o papel 
ecológico da referida espécie na natureza, como alguns 
exemplos. 

De acordo com a Lei 5.197, que diz respeito à pro-
teção da fauna, os cientistas de instituições que cuidam 
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de animais silvestres têm autoridade de coletar amos-
tras, analisar e divulgar dados que dizem respeito a mu-
danças, riscos de extinção ou qualquer informação rele-
vante à fauna brasileira (BRASIL,1967). A manutenção de 
indivíduos fora de suas condições naturais só se justifi-
ca se for em nome do incremento do conhecimento e da 
busca da conservação do patrimônio natural de nosso 
planeta (DIAS, 2003). Portanto, os órgãos mantenedores 
das instituições que abrigam esses animais têm o dever 
de disponibilizar todos os recursos possíveis para que 
pesquisadores desenvolvam estudos que agreguem ain-
da mais valor à biodiversidade nacional e à manutenção 
da mesma.

3 CONCLUSÃO
Constatou-se que os zoológicos têm de fato uma 

importância ambiental e científica. Por conseguinte, 
foi  possível avaliar os impactos desenvolvidos na vida 
em cativeiro dos animais silvestres. Para que os aspec-
tos relativos à criação, preservação e educação ambien-
tal sobre animais sejam profícuos deve-se desenvolver 
técnicas de enriquecimento ambiental nos zoológicos 
e nos centros de criação animal. Também, garantir o 
manejo específico é assegurar que recintos apropriados 
sejam amplamente utilizados e melhor aproveitados, a 
fim de proporcionar uma vida melhor àqueles animais 
nos cativeiros. Cabe investir em melhorias nas fiscaliza-
ções e nas ações punitivas para quem pratica o tráfico de 
animais. Por fim, é imprescindível garantir que métodos 
educativos sobre o manejo correto desses animais atin-
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jam a população. Essa ação deve ser realizada a fim de 
diminuir o contato irresponsável do ser humano com as 
espécies selvagens e garantir o equilíbrio ambiental dos 
biomas brasileiros.
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RESUMO
Considerando que incêndios florestais possuem amplo poder des-
trutivo, este estudo tem como objetivo analisar os impactos gerados 
por esses desastres, com especial ênfase no caso do Pantanal, além 
de observar de que maneira a atuação de médicos veterinários foi 
influenciada por esse acontecimento. Para tanto, realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica, possibilitando verificar que o bioma brasi-
leiro sofreu danos severos em sua biodiversidade, em decorrência 
de incêndios. Através deste estudo, pôde-se trazer à tona números 
expressivos para o quão afetado esse ecossistema foi, afinal, o Pan-
tanal perdeu cerca de 2,2 milhões de hectares, na última tempo-
rada, o que equivale a 9% de sua extensão total. Com o intuito de 
orientar sobre a estrutura deste trabalho, o mesmo conta com uma 
introdução, que compreende o problema pesquisado, os objetivos, 
a justificativa e a metodologia utilizada. Logo em seguida, apresen-
ta o desenvolvimento, que busca refletir a respeito dos incêndios 
florestais, do efeito destes no bioma pantaneiro, das consequências 
advindas do desastre no âmbito científico e da funcionalidade do 
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trabalho do médico veterinário em desastres. Depois, têm-se as 
conclusões. E por último, estão listadas as referências.
Palavras-chave: incêndios, desastres, meio ambiente.

1 INTRODUÇÃO
Considerados entre os principais desastres am-

bientais, os incêndios florestais estão cada vez mais 
constantes e catastróficos. Não só no Brasil, mas no 
mundo inteiro, seja por consequência de alterações cli-
máticas ou, puramente, por imprudência humana, a pe-
riodicidade e magnitude das queimadas causam danos 
tanto à sociedade quanto ao ecossistema e à comunida-
de científica.

As queimadas frequentes, de modo geral, trazem 
consequências negativas, tais como: o empobrecimen-
to do solo, alteração do ciclo natural da água, aumento 
do efeito estufa, perda de biodiversidade e problemas 
de saúde para a população local. Deste modo, torna-se 
imprescindível a atuação do médico veterinário, tendo 
em vista que este é um profissional comprometido com 
Saúde Única, podendo trabalhar com o reconhecimento, 
análise e resolução dos impactos gerados por desastres 
naturais.

Para o desenvolvimento deste estudo, que busca 
analisar o papel da Medicina Veterinária em situações 
de catástrofes provocadas por incêndios florestais, bem 
como as consequências desses na biodiversidade e em 
pesquisas ambientais, realizou-se uma pesquisa biblio-
gráfica. O presente trabalho está estruturado contendo 
introdução, objetivos, metodologia, justificativa, desen-
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volvimento, conclusão e as referências bibliográficas, 
respectivamente.
1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO

Sabe-se que incêndios florestais possuem causas 
diversas, porém, a ação antrópica pode ser responsável, 
direta ou indiretamente, pela sua intensificação. No caso 
dos incêndios no Pantanal, que podem estar relaciona-
dos aos processos de ocupação humana, os crescimentos 
das atividades antrópicas na região têm alterado de for-
ma drástica o bioma e o fluxo hídrico da planície panta-
neira (FERREIRA et al., 2018). À essas mudanças ambien-
tais, pode ser atribuída a culpabilidade pelas mudanças 
climáticas, que intensificam, por exemplo, os períodos 
de seca da região.

Portanto, por mais que não ocorra uma ação cri-
minosa direta, como a queimada de uma área para sua 
limpeza e posterior uso humano, ainda há responsabili-
dade antrópica. Dentro desse contexto:

Qual o impacto dos incêndios florestais na natu-
reza e na Ciência, e como tem sido a atuação do médico 
veterinário nessa conjuntura?
1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Analisar o impacto dos incêndios florestais para o 
meio ambiente e como isso afeta o trabalho dos médicos 
veterinários, com vistas em oferecer subsídios tanto para 
estudos acadêmicos atuais e futuros sobre o tema, bem 
como, informar e conscientizar a população acerca do 
assunto.
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1.2.2 Objetivos específicos:

Analisar os impactos ambientais causados pelas 
queimadas ocorridas no bioma do Pantanal em 2020.

Descrever o atraso causado no trabalho de pesquisa 
ocasionado pelas queimadas.

Relatar como deve atuar o médico veterinário diante 
de um desastre ambiental, baseado pelo Plano Na-
cional de Contingência de Desastres em Massa En-
volvendo Animais, do CFMV.

1.3 METODOLOGIA

Este trabalho, quanto aos fins, é considerado 
uma pesquisa exploratória, ou seja, visa proporcionar 
uma familiaridade com o problema, explicitá-lo (GIL, 
2008). Quanto aos meios, caracteriza-se como pesquisa 
bibliográfica, pois tem como objetivo conhecer e anali-
sar as principais contribuições teóricas existentes sobre 
um determinado tema ou problema (ESPIRITO SANTO, 
1992). É classificado como pesquisa qualitativa, quanto a 
abordagem do problema, pois esta pressupõe uma rela-
ção dinâmica entre o mundo real e o sujeito e o objeto, 
um vínculo indissociável entre o mundo do objetivo e a 
subjetividade do sujeito (CHIZZOTTI, 1991).

A coleta de dados foi realizada em artigos científi-
cos, livros técnicos e sites oficiais. A análise dos dados foi 
feita de forma qualitativa, com base na interpretação dos 
dados científicos encontrados no decorrer da pesquisa.

1.4 JUSTIFICATIVA

.

.

.
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Desastres ambientais, sejam naturais ou provo-
cados pela ação antrópica, trazem consequências diver-
sas: impacto social e emocional na comunidade humana 
afetada, alterações na dinâmica ecossistêmica, além de 
prejuízos para a comunidade científica, dados os danos 
à biodiversidade e a consequente perda de material de 
estudo e de monitoramento. A ação conjunta de profis-
sionais de diversas áreas é fundamental, sendo o médi-
co veterinário um importante elo entre essas áreas, haja 
vista seu compromisso com a Saúde Única.

A realização deste estudo justifica-se pelo recente 
aumento dos incêndios florestais ocorridos ao redor do 
mundo nos últimos anos, com especial ênfase aos que 
aconteceram no Pantanal, caso que vêm gerando grande 
repercussão midiática. É de suma importância, além de 
evidenciá-los como problemas ambientais, analisar os 
seus impactos nas esferas social e científica, muito pou-
co abordados nos veículos de comunicação.

2 DESENVOLVIMENTO
Incêndios florestais podem ser classificados como 

desastres naturais, dada a combinação de fatores climá-
ticos que propiciam a combustão espontânea e a propa-
gação do fogo, sendo considerados um importante re-
curso orgânico, uma vez que asseguram a limpeza das 
matas e repõem nutrientes ao solo empobrecido. Não é 
errado assumir que o ser humano, ao longo de sua his-
tória evolutiva, aderiu à técnica das queimadas para o 
manejo da terra, por observar a funcionalidade e pratici-
dade daquelas. É sabido, porém, que a recorrência dessa 
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atividade traz inúmeras consequências negativas, que 
acabam por não compensar sua prática, ainda, nos dias 
atuais.

Do lançamento de gases poluidores, que aumen-
tam o efeito estufa e potencializam alterações climáti-
cas, à perda de biodiversidade e da qualidade do solo, 
as queimadas, ou incêndios florestais, quando descon-
troladas, atingem proporções catastróficas e são res-
ponsáveis pelos desastres ambientais mais discutidos 
da contemporaneidade. Elas podem alterar a estrutura 
e a dinâmica do ecossistema, com resultados drásticos 
para as propriedades do solo (SILVA, 2008), para as 
características da vegetação (CIANCIARUSO et al., 2010) 
e, consequentemente, para a composição da flora e fau-
na (BORGES, 2007).

Tomando como base inicial o Pantanal, os incên-
dios vêm aumentando significativamente nos últimos 
anos. Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), as queimadas na região cresceram 210% em 
2020, quando comparado ao mesmo período do ano de 
2019.

Considerando o período de janeiro a novembro de 
2019, foram registrados 9.778 focos de incêndio, em 2020, 
foram registrados 21.893 focos. Até então, o recorde era 
de 12.536 focos de incêndio, no ano de 2005, fato esse su-
perado nos sete primeiros meses de 2020 (INPE, 2020).

O agravo à biodiversidade é o pior dos problemas 
enfrentados na região, pois o Pantanal é um bioma ri-
quíssimo, sendo o local com maior densidade de mamí-
feros por metro quadrado no mundo e abrigando cerca 
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de 4700 espécies, dentre plantas e animais. Fala-se que 
o fogo atingiu o total de quase 2,2 milhões de hectares, 
e que meses de incêndios sem precedentes podem levar 
várias espécies à extinção (UBAID, 2014). Ecologistas 
ressaltam perdas estimadas em uma década de conser-
vação e que talvez não exista recuperação para algumas 
espécies (FIOCRUZ, 2020).

Além disso, “mudanças na biodiversidade tem o 
potencial de alterar o risco de exposição de doenças in-
fecciosas em plantas e animais, incluindo, o West Nile vi-
rus, transmitido por mosquitos em que diversas espécies 
de aves atuam como hospedeiros (KEESING et al., 2010). 
No Pantanal, a destruição do bioma, causada pelas quei-
madas, tende a influenciar no aumento da ocorrência 
de doenças infecciosas na população local, provocando 
uma alteração no ciclo de vida dos agentes etiológicos, 
passando a ser transmitidos aos humanos, pois os ani-
mais, hospedeiros naturais desses agentes, morreram 
nos incêndios.

Os estudos que monitoram estes patógenos na na-
tureza possuem grande importância científica, levando 
anos para serem construídos e necessitando de muitos 
recursos para que seja possível monitorar e formar uma 
base de dados concisa. No entanto, todo este trabalho de 
monitoramento, coleta de dados e pesquisa de campo é 
perdido em decorrência dos incêndios. Considerando os 
impactos das queimadas no Pantanal sobre a saúde, no 
mais amplo conceito da Saúde Única, é possível identifi-
car consequências em diversos níveis de gravidade e es-
calas espaço-temporal que atingirão de modos distintos 
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as comunidades locais, os agentes que lutam no controle 
do fogo, as populações humanas e toda a biodiversidade. 
Urge, assim, a organização e planejamento de esforços 
que possam contribuir para mensurar os impactos ime-
diatos, de médio e longo prazo para que se possa identi-
ficar campos de atuação, parcerias, necessidades e ações 
que avaliem, minimizem e mitiguem o cenário regional 
(FIOCRUZ, 2020). 

Quanto ao papel do médico veterinário em desas-
tres, ainda há muito o que ser aprimorado, visto que esta 
é uma área de atuação recente no Brasil. Em outubro de 
2020 o CFMV divulgou o Plano Nacional de Contingên-
cia de Desastres em Massa Envolvendo Animais. Esta 
divulgação foi de suma importância para a atuação do 
médico veterinário em desastres, já que este documento 
tem como objetivo auxiliar o trabalho destes profissio-
nais. Importante ressaltar que as orientações dadas pelo 
CFMV devem ser adaptadas conforme o tipo de desastre 
e a região, visto que cada catástrofe possui suas parti-
cularidades. Dentre todos os tópicos necessários para 
um trabalho bem desenvolvido, existe o plano de ação, 
que é elaborado após algumas etapas primárias, como o 
diagnóstico inicial, que primeiramente se integra ao SCI 
(Sistema de Comando de Incidente), buscando alinhar-
-se aos objetivos do grupo e se integrando as equipes de 
segurança e emergências, posteriormente é feita a reava-
liação dos riscos, limitando as zonas de trabalhos e me-
lhores momentos para intervenção em zonas de maior 
perigo, após isso é feito o levantamento de dados impor-
tantes para a montagem do plano de ação. Seguindo o 
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Plano Nacional de Contingência de Desastres em Massa 
Envolvendo Animais, o plano de ação possui 9 etapas, 
que vão desde a composição das equipes de trabalho, 
à verificação de materiais e equipamentos disponíveis. 
Em seguida os profissionais são divididos em 2 equipes, 
a de atendimento aos animais, que busca fazer o resgate, 
avaliação clínica e abrigamento, e a de Medicina Vete-
rinária legal, que tem o médico veterinário como perito 
ou assistente técnico, que possui farta importância no 
exame forense, de grande relevância em desastres, pois 
com ele é possível esclarecer diversos aspectos à Justiça, 
resultando na responsabilização de infringentes.

3 CONCLUSÃO
Os incêndios florestais como ocorrido no Panta-

nal, em 2020, tiveram um aumento significativo no nú-
mero de focos registrados. Um dos grandes responsáveis 
pelo constante crescimento das queimadas é o efeito 
antrópico, exercido pelo homem que busca expandir a 
fronteira da pecuária e agricultura. As consequências de 
incêndios não controlados são negativas e não se limi-
tam apenas ao ser humano, também são responsáveis 
por atingir os animais e todo o ecossistema, afetando 
as gerações futuras. Desta forma, é imprescindível que 
o médico veterinário atue em consonância com outros 
profissionais para a promoção da Saúde Única em todos 
os ecossistemas.
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RESUMO
Cães, gatos e javalis mostram-se nocivos à fauna silvestre quando 
no papel de invasores, mas as formas de resolução dos impasses 
são discrepantes entre as espécies. Portanto, visou-se criar hipóte-
ses sobre o motivo de tal conjuntura e com o escopo da caracteri-
zação de ambos animais, identificar as razões pelas quais a caça é 
empregada somente com o javali. Sendo uma pesquisa explorató-
ria, utilizou-se da consulta de artigos bibliográficos e métodos qua-
litativos para compô-la. Pôde-se perceber que o tratamento ímpar 
está correlacionado com diversos aspectos, questões econômicas, 
evolutivas, afetivas e sociais, as quais interferem diretamente na 
caracterização feita pelo homem, tachando os animais como pra-
gas ou parte da família, conforme o grau de antropomorfização que 
apresentam.  Expondo a estruturação do trabalho, o referido conta 
com uma introdução, que inclui o problema da pesquisa, com os 
objetivos, a justificativa e a metodologia empregada, por seguinte, 
uma revisão bibliográfica sobre os tópicos; morfologia, fisiologia 
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e genética dos suídeos, domesticação de felinos e canídeos, como 
ambas espécies citadas, atuam no papel de invasoras e os impactos 
gerados por elas. Para finalizar, analisou-se os possíveis propulso-
res da diferenciação interespécie.
Palavras-chave: Espécies invasoras, javalis, animais.

1 INTRODUÇÃO
Cães e gatos domésticos se tornam asselvajados 

quando perdem o contato humano. Isso, gera uma con-
vivência forçada e desarmônica entre eles e os animais 
silvestres. Ademais, a aproximação do campo com a ci-
dade, leva animais domiciliados a interagirem com nati-
vos, gerando prejuízos. (GALLETI; SAZIMA, 2006). Os ja-
valis, animais exóticos que chegaram à América por ação 
humana, também participam dessa interação (DIAS, 
2017). Pode-se observar impactos ao meio, similares nas 
espécies referidas. Entretanto, o manejo empregado pelo 
homem para cada um dos âmbitos, é muito diferente. Na 
realização deste estudo visou-se: caracterizar espécies 
invasoras, apresentar os animais invasores estudados, 
identificar as diferenças dos impactos gerados por eles 
e analisar os motivos dessa diferenciação. Realizou-se 
uma pesquisa bibliográfica, sobre o tema escolhido. A 
estruturação do trabalho contém, junto da introdução 
aqui exposta, os objetivos, a justificativa, e a metodolo-
gia. Já no desenvolvimento, retrata-se os seguintes tó-
picos: morfologia, fisiologia e genética dos suídeos, do-
mesticação de felinos e canídeos, como ambas espécies 
atuam no papel de invasoras e os impactos gerados por 
elas. Para finalizar, analisou-se os possíveis propulsores 
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da distinção interespécie, chegando a conclusões que re-
presentam a terceira parte do estudo. E como constituin-
te da quarta parte, têm-se as referências utilizadas.

1.1 PROBLEMA A SER PESQUISADO:

Tendo em vista que cães, gatos e javalis podem ser 
nocivos no papel de invasores, questões surgem sobre as 
motivações dos javalis serem caçados legalmente e por 
vezes como atividade esportiva, além de serem tacha-
dos de pragas, enquanto os felinos e canídeos, adquirem 
mais empatia humana e se encaixam nos regulamentos, 
por vezes teóricos, dos direitos dos animais. Quais são as 
verdadeiras motivações que permeiam a situação? 

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Diferenciar os tratamentos entre espécies invaso-
ras, focando no Brasil, com caracterizações gerais do java-
li, cão e gato, além dos impactos causados por eles, geran-
do reflexão sobre os moldes culturais e comportamentais 
do homem, na convivência com outros organismos.
1.2.2 Objetivos específicos

A seguir seguem os objetivos específicos:
Analisar os motivos da diferenciação de manejo dos 
animais domésticos e do javali.

Caracterizar espécies invasoras e apresentar os ani-
mais invasores que serão estudados.

Identificar as diferenças dos impactos gerados entre 
animais domésticos e o Javali.

.

.

.
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1.3 METODOLOGIA

Esse estudo quanto aos fins apresenta-se ex-
ploratório, pois utilizou-se de levantamento biblio-
gráfico e análise de exemplos, almejando uma melhor 
compreensão do quadro. Quanto aos procedimentos, 
ele caracteriza-se como bibliográfico, pois a pesquisa bi-
bliográfica busca a resolução de um problema por meio 
de referenciais teóricos publicados, discutindo as con-
tribuições científicas (BOCCATO, 2006), conduta segui-
da na execução desse trabalho. Quanto à abordagem do 
problema, essa é qualitativa, pois, baseia-se na interpre-
tação dos dados coletados em revistas artigos científicos, 
documentários, livros e sites verificáveis.

1.4 JUSTIFICATIVA

Cães e gatos têm traços que os permitem desfru-
tar de um papel bem-sucedido, enquanto outros ani-
mais são ignorados e por isso, precisa-se tomar parte e 
discutir o problema, de modo a atingir a sociedade e o 
governo em seus vários setores, minimizar os impactos 
e evitar discriminação entre os animais. A negligência 
empregada por humanos que transportam espécies in-
vasoras, como os javalis, o abandono das domésticas e 
os danos severos ao ambiente silvestre merecem valor. 
Ambas as questões, precisam ser discutidas para a cons-
trução de consciência ecológica e empatia pelas formas 
de vida não antropomorfizadas que também compõem e 
tem relevância na biosfera.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO JAVALI

Os javalis, originários da Eurásia, têm pelos mar-
rons, pretos ou acinzentados quando adultos e listras na 
juventude. São onívoros, sociais e se deslocam em varas, 
normalmente à noite na busca de recursos. As fêmeas 
andam juntas e os machos isolados, ambos têm olfato 
desenvolvido, junto de visão limitada. Além disso, eles 
podem atuar como presas para pumas, linces e dingos. 
Também são adaptáveis a diversos ambientes e habitam 
biomas em todos os continentes, com exceção da Antár-
tida. Aspecto que faz com que facilmente se transformem 
em pragas (MAPSTON, 2012). Além dos javalis puros, esse 
trabalho contempla os porcos domésticos, os asselvaja-
dos e os javaporcos que são espécies semelhantes.

2. 2 DOMESTICAÇÃO DE CÃES E GATOS

Animais domésticos são os que possuem carac-
terísticas apreciadas pelos humanos, como sociabilida-
de, sobrevivência e fecundidade em cativeiro, além de 
mansidão, devido aos processos de seleção artificial que 
os afastaram dos ambientes naturais (FERREIRA, 2012). 
Ao que tudo indica, os cães foram os primeiros a serem 
domesticados. A passagem deles de competidores por 
alimento e abrigo para companheiros de vida, ocorreu 
há milhares de anos, quando os animais optaram por fi-
car próximos das fogueiras dos homens e passaram por 
uma seleção inconsciente. As relações com os animais 
eram diferentes, não havia conhecimento sobre pleni-



133

tude para suas existências, a preocupação era apenas a 
manutenção da vida do humano que foi facilitada pelo 
olfato e audição desenvolvida dos cães, auxiliando ma-
joritariamente na caça. A origem e domesticação destes 
canídeos se sustentam em um registo arqueológico que 
une a domesticação dos cães no Oriente Médio, com a 
humanidade organizada em sociedade (FARACO, 2008).

Neste sentido, o gato doméstico atual, resultado 
de uma seleção de milhares de anos, descende de uma 
subespécie de Felis silvestris. Há muitas evidências que a 
domesticação destes, ocorreu no Oriente Médio, ao caçar 
presas que conviviam com humanos. Com o passar do 
tempo, a relação de proximidade mostrou-se vantajosa 
ao homem, pois estes animais eram úteis no combate de 
ratos e cobras que devastaram alimentos armazenados, 
ou apresentavam risco à vida, respectivamente (SCHOL-
TEN,2017).

2.3 CÃES, GATOS E JAVALIS NO PAPEL DE INVA-
SORES

Espécies invasoras são aquelas que causam um 
grande impacto, desregulando o equilíbrio no ecossis-
tema em que foram inseridos antropicamente. O dese-
quilíbrio é causado pela redução e deslocamento de es-
pécies nativas, podendo modificar o biossistema local. 
A competição e predação pelos animais inseridos, oca-
sionam homogeneização, diminuindo a diversidade de 
espécie, fator que é considerado a segunda maior causa 
de extinção (MACK et.al; 2000).

Os javalis chegaram à América do Sul no início 
do século 20, trazidos pelo rei espanhol, Afonso XIII que 
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desejava caçar javalis na Argentina. Por imprevistos, os 
animais ficaram aos cuidados do primeiro ministro, 
contudo alguns fugiram e embrenharam no Pampa, 
disseminando-se pelo Uruguai (MARIANO, 2005). Por-
tanto, foram exportados com intento de caça recreativa. 
Focando no Rio Grande do Sul, os javalis chegaram com 
a finalidade de servir como carne exótica e cruzarem 
com porcos domésticos, gerando descendentes altamen-
te prolíferos, o que parecia vantajoso à economia. Entre-
tanto, a venda da carne não saiu como esperado e alguns 
javalis e javaporcos fugiram, outros foram soltos por an-
tigos criadores e ambos encontraram ambientes favorá-
veis à reprodução, devido à ausência de predadores na-
turais. Deste modo suas populações saíram do controle 
por etiologia humana e geraram danos à economia e ao 
meio (MACHADO, 2019).

Visando os cães e gatos, o abandono e falta de zelo 
por eles, pode gerar um importante impacto ambiental, 
em razão de se tornarem fauna exótica invasora quan-
do deixam a vida doméstica e passam a se reintegrar no 
ambiente de maneira asselvajada, ou mesmo possuin-
do uma vida ao lado de humanos e se deslocando para 
locais de fauna silvestre, colocando-a em risco (LOSS, 
MARRA, WILL, 2013).

2.4 IMPACTOS CAUSADOS PELAS ESPÉCIES

O javali ocupa a 91ª posição da International 
Union for Conservation of Nature (IUCN) entre as es-
pécies invasoras que mais causam impactos. Hoje gera 
graves problemas sociais, econômicos e ambientais, ata-
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cando lavouras, invadindo fazendas e alterando vegeta-
ção por consumo de sementes e destruição de cercas. Há 
também riscos sanitários causados pela disseminação 
de zoonoses e declínio da qualidade da água. Além de 
diminuição de recursos alimentares, através da compe-
tição com herbívoros nativos e predação de animais sil-
vestres de pequeno porte (LOWE et al., 2000). Entretanto, 
pode-se dizer que os prejuízos demonstrados por pes-
quisas até o momento atual, são sobretudo econômicos. 
Os javalis, ao passarem doenças para suínos domésticos 
de corte que não mais podem ser comercializados, pre-
darem filhotes de gado, revirarem e pisotearem o solo o 
tornando inoportuno às plantações, ou consumirem re-
cursos como milho, sorgo e arroz, espécies que seriam 
vendidas, trazem à tona, gastos expressivos (POSSAMA-
NI, PUERTAS, 2016).

Sabe-se também que cães e gatos, têm causado 
diversos impactos, principalmente ambientais, visto 
que com a aproximação entre o campo e a cidade a inte-
ração que têm com a vida selvagem, aumentou. Através 
da predação, transmissões interespecíficas de doenças e 
parasitas, hibridização e distúrbios diversos, geram uma 
maior demanda energética e comportamental de indiví-
duos nativos (HUGHES, MACDONALD, 2013).

No Parque Nacional de Brasília há relato de caso 
em que 3 mil cães no local formam matilhas, predando 
animais silvestres. Conclui-se que pelo menos 10 espé-
cies nativas sofrem ataques dos cães, como o taman-
duá-bandeira, veado-campeiro, tatu-canastra e onça, 
importantes para a fauna e diversidade animal. Isso, 
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nos permite aferir que cães, mesmo sendo animais de 
companhia, quando inseridos em ecossistemas de for-
ma invasiva podem ser inóspitos, até mesmo predando 
animais em risco de extinção. Além disso, os cães selva-
gens são portadores de doenças para os animais silves-
tres, há registros de lobos-guarás, que morreram devido 
à parvovirose canina, o que demonstra prejuízo à fauna 
silvestre, através do spillover (FARACO, LACERDA, 2004).

Outrossim, os felinos domésticos ocupam a 38 ª 
posição na lista da IUCN, acima dos javalis. Em uma pes-
quisa realizada pela Central Tablelands LLS, com GPS 
colocados em gatos, percebeu-se que estes animais se 
deslocam 3km longe de suas casas. O que somado ao fato 
que têm, natureza instintiva como a caça e alimentação, 
gera eventos predatórios. A predação está conectada ao 
passado biológico deles (SCHOLTEN, 2017). Estimou-se 
que, em liberdade, gatos matam de 1,3-4,0 bilhões de 
pássaros e 6,3–22,3 bilhões de mamíferos anualmente 
nos EUA (LOSS, MARRA, WILL,2013). Mostrando, que 
podem causar impactos na diminuição da diversidade 
de espécies na natureza. E gatos errantes, atuam de for-
ma análoga, mas intensificada, por apresentarem taxa 
alta de reprodução em locais tropicais como o Brasil e 
normalmente serem abandonados sem castração.

2.5 MANEJOS DIFERENTES

A caça é o principal controle da população dos Ja-
valis no Brasil, sendo instituída em norma pelo governo 
na Instrução Normativa (IN) do IBAMA nº 03/2013 que 
declara o javali como uma ameaça para o ecossistema, 
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autorizando seu controle no país pelo Plano Nacional de 
Prevenção, Controle e Monitoramento do Javali (BRASIL, 
2013). Muitas questões surgem a partir da caça agressiva 
desses animais, sendo os domésticos como o gato e o ca-
chorro também nocivos à vida silvestre e ao ecossistema, 
pergunta-se quais razões levam o ser humano a protegê-
-los e caçar de forma deliberada o javali 

2.6 QUESTÃO ECONÔMICA

Um dos fatores fundamentais que podem expli-
car a diferença na forma de tratamento entre as espécies 
citadas, é que os javalis causam impactos nas lavou-
ras, prejudicando o agronegócio e geram problemas na 
economia que é um dos importantes pilares do capita-
lismo. Assim, a caça do javali é a única autorizada no 
País (BRASIL, 2017). Por sua vez, os animais domésticos 
são usados para auxiliar a caça como acontece com os 
Galgos, eles não causam impactos diretos na economia 
como os javalis e isso faz com que seus outros impactos 
sejam negligenciados pela sociedade e pelos governan-
tes (MACHADO, 2019)

2.7 A RELAÇÃO EXPLORATÓRIA DO HOMEM COM 
OS OUTROS ANIMAIS

A relação dos seres humanos com os animais, 
sempre foi exploratória, com cães que nos primórdios 
auxiliavam na caça e hoje servem de companhia nos 
lares pelo mundo, amparo psicológico, em hospitais de 
oncologia infantil que expõe as crianças a animais para 
uma diminuição da pressão sanguínea. Também atuam 
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como policiais, fazendo resgates e identificando subs-
tâncias ilícitas. E ainda, movem a economia (FARACO, 
2008). De acordo com a Abinpet, o Brasil lucra muito com 
produtos do mercado pet, sendo que em 2014 exportou 
US$ 497.406.800, contemplando alimentos, brinquedos e 
vestimentas. Da mesma forma os felinos que no passado 
se livraram de pragas, hoje são companheiros de lar e ge-
ram lucros à economia (ELIZEIRE, 2013). Enquanto isso, 
o javali perde sua forma de benefício ao homem ao ter a 
venda de carne vedada no Brasil e ao não possuir capaci-
dades de identificar corretamente expressões faciais hu-
manas como cães, ou de vocalizar sons de comunicação 
com seus tutores como os canídeos e felinos domésticos. 
Cães e gatos, hoje habitam os lares, são antropomorfi-
zados e, portanto, são mais abonados, principalmente 
se apresentarem uma raça definida que está associada a 
status social. Entretanto, apesar de todo o exposto sobre 
valorização dos domésticos, não são raros os casos dos 
animais vulgarmente conhecidos como vira-latas, se-
rem substituídos por outros com pedigree, abandonados 
e consequentemente, gerarem danos a fauna silvestre, 
pois ao não agradarem os padrões estéticos ou compor-
tamentais estipulados por humanos, são facilmente dei-
xados às ruas ou em abrigos como um produto, inserido 
na era dos descartáveis (ALVES et al., 2013)

Utilizando o “Google acadêmico”, comparou-se 
os termos: cachorro, gato e javali, no período de 2004 a 
2020 e fez-se uma análise dos 5 principais tópicos bus-
cados obtendo os resultados: em “javali” todos tiveram 
relação com a caça, contudo, em gato e cachorro, capta-
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mos pesquisas relacionadas às generalidades e cuidados, 
fortificando a diferenciação empregada aos organismos.

2.8 ASPECTOS CULTURAIS ENVOLVENDO A CAÇA 
DE JAVALIS

No Pantanal e nos Pampas, a caça de Sus scrofa 
tem grande valor cultural, fator que ameniza a pressão 
do abate de outras espécies (FERNANDES, 2014). A caça 
menor é recreativa, utiliza métodos mais dolorosos e ne-
gligencia a proteção de espécies nativas, além disso não 
existe uma análise científica aprofundada sobre o tema, 
deixando lacunas sobre a situação das espécies que são 
abatidas legalmente e por se tratar de caça de invaso-
res, não enfrenta restrições, o que gera um problema por 
conta da sobre-exploração também dos animais silves-
tres, como o cateto e queixada, defaunação no local e de-
sequilíbrios no ecossistema (DIAS, 2017). Ainda sobre o 
fator cultural, o Uruguai, país vizinho, realiza festivais 
para a caça do javali que atraem turistas do mundo todo 
e figuram tradição, compartilhada com os gaúchos, e 
ainda, os caçadores consomem a carne dos javalis como 
comemoração e dão para os cães que os estão auxilian-
do o que pode levar a proliferação de zoonoses como a 
toxoplasmose, caso os javalis tenham consumido oo-
cistos de toxoplasma gondii. Estes animais, são sentine-
las, albergam e amplificam microrganismos, tornando-
-se hospedeiros de patologias de alto impacto sanitário 
(MACHADO, 2019). É intrigante de um ponto de vista an-
tropológico, a permanência da caça em sociedades cujo 
abastecimento proteico provém em sua quase totalidade 
de relações de domesticação, (SORDI, 2017).
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2.9 XENOFOBIA

No sul do Brasil, faz parte da cultura de locais, a 
respeito do javali, ser um invasor potencial a ser abatido. 
O respeito à propriedade e à honra parecia mais impor-
tante nas reações belicosas contra o javali do que quais-
quer querelas sobre sua origem. Não por acaso, muitos 
biólogos reticentes quanto à objetividade dos conceitos 
de “exotismo” e “invasão” têm defendido a utilização de 
um vocabulário mais “neutro” para tratar da matéria, ao 
passo que diversos autores ligados às humanidades têm 
alertado para as conotações xenófobas e racistas dos dis-
cursos belicosos sobre espécies invasoras (SORDI, 2020).

3 CONCLUSÃO
A influência antrópica é responsável pela inser-

ção de diferentes espécies animais nos diferentes ecos-
sistemas, e os desequilíbrios populacionais ao longo do 
tempo, tornam algumas espécies pragas no ambiente 
inserido. O conteúdo desenvolvido, contribui com a re-
flexão e o levantamento de possíveis hipóteses sobre os 
tratamentos distintos destinados aos animais, conforme 
seu grau de similaridade com os humanos. Além disso, 
também foi possível reconhecer que o tema pesquisado 
deve ser difundido, a fim de gerar maior zelo e menos 
abandono dos animais domésticos, bem como fomentar 
discussões sobre a medidas de controle a serem imple-
mentadas às espécies invasoras.
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